
Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

RN cria barreira para 
repelir mosca da fruta na 

área do melão.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O Palácio Potengi tem 
maioria inabalável da 

Assembleia Legislativa.  #5

União, Estados e 
Municípios devem 
contratar menos, por 
conta da crise: a previsão 
para  2017 é que sejam 
abertas 85 mil vagas, 
número bem menor que 
em 2016, 100 mil vagas, e 
em 2015, 215 mil. Dentro 
e fora das repartições 
essa nova realidade tem 
feito muita gente rever 
estratégias com relação a 
emprego.  Economia #8 

Grupo federal criado 
para dar apoio a estados 
que enfrentam crise 
no sistema prisional 
atuará por mais 30 
dias na Penitenciária 
Estadual de Alcaçuz, no 
Rio Grande do Norte. 
A autorização para 
permanência no Estado 
foi dada pelo Ministério 
da Justiça e Segurança 
Pública e foi publicada no 
Diário Oficial da União. 
 Cidades #10 

Como a 
crise afeta 
quem fará 
concurso

Força-tarefa  
federal fica 
mais 30 dias 
em Alcaçuz

Comissão da Câmara 
aprova texto-base do 
projeto da reforma 
trabalhista apresentado 
pelo relator Rogério 
Marinho (PSDB-RN). 
Foram 27 votos a favor 
e 10 contra. O PSB não 
registrou a orientação 
da bancada. PSOL, 
PCdoB, PT orientaram 
voto contrário. Hoje 
está prevista a votação 
do relatório no plenário 
da Casa. A reforma 
prevê modificações 
para a prevalência do 
negociado entre patrões 
e empregados sobre a lei.  
 Política #2

Câmara 
vota hoje 
reforma 
trabalhista 

“Apesar da dificuldade, eu prefiro ficar aqui 
onde eu estou”, afirma o Cap.  Styvenson Cidades #9

Governo Federal vai 
liberar R$ 10 bilhões 
para prefeituras
Ministros das Cidades e do Planejamento confirmam que pacote para prefeituras 
está nos últimos detalhes e prevê R$ 4 bilhões para financiar concessões e outros R$ 
6 bilhões para investimentos em obras, com foco especial no saneamento.  Política #3
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A volta de Sophie 
Charlotte à TV após 

o primeiro filho  

Supremo decide que 
o goleiro Bruno deve 
voltar para a prisão 

Ao lado do marido, atriz que está na nova 
novela das 23h da Globo fala sobre a volta ao 

trabalho e o nascimento de Otto. #15

Jogador condenado pelo assassinato de Eliza 
Samudio, em 2010, estava solto desde 24 de 

fevereiro, por habeas corpus. #13

// Texto-base da reforma trabalhista proposto pelo deputado Rogério Marinho teve 27 votos favoráveis e 10 contrários  
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Política

Comissão especial da Câmara dos Deputados aprova por 27 votos a favor e 10 contra texto-base 
do relatório do deputado Rogério Marinho (PSDB-RN) que será votado hoje no Plenário da Casa

Relatório da reforma trabalhista 
é aprovado e vai a plenário hoje

A 
comissão espe-
cial criada para 
analisar a reforma 
trabalhista na Câ-
mara dos Deputa-

dos aprovou ontem o parecer 
do relator da proposta, depu-
tado Rogério Marinho (PSDB-
-RN). O relatório foi aprova-
do por 27 votos a 10 e nenhu-
ma abstenção, com ressalvas 
aos destaques incluídos no re-
latório durante a discussão. O 
principal embate em torno do 
tema, porém, está marcado 
para a votação no plenário da 
Casa, hoje.

Entre os partidos que têm 
representação na comissão 
especial, o PT, PDT, PC do B, 
PSOL, PSB, PEN e a lideran-
ça da minoria orientaram voto 
contrário ao parecer apresen-
tado por Marinho. Para a opo-

sição, a proposta retira direi-
tos dos trabalhadores e preci-
sa ser mais discutida. Já para 
os governistas, a proposta já 
foi amplamente debatida e 
contribuirá para modernizar 
as relações de trabalho e esti-
mular a geração de empregos.

O projeto de lei  
(PL6787/2016) que altera di-
versos pontos da Consoli-
dação das Leis Trabalhistas 
(CLT) tramita em regime de 
urgência e agora segue ime-
diatamente para análise do 
plenário da Câmara. Segundo 
o presidente da Casa, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), a matéria será 
colocada em pauta para vota-
ção hoje.

A reunião de apreciação 
do relatório começou por vol-
ta de 11h30 e durou mais de 6 
horas, com embate entre par-
lamentares da base aliada do 
presidente Michel Temer e da 
oposição. Tentando adiantar 

a votação, as lideranças gover-
nistas conseguiram aprovar 
um pedido de encerramen-
to da discussão. Do total de 45 
oradores inscritos para deba-
ter a matéria, apenas seis ex-
puseram seus argumentos so-
bre o relatório. Houve reação 
da bancada oposicionista, que 
já tinha se manifestado no iní-
cio da reunião pela prorroga-
ção dos trabalhos da comissão.

ALTERAÇÕES
Depois de apresentar o re-

latório com nova redação, o 
relator acatou oralmente algu-
mas alterações sugeridas por 
parlamenrares, entre elas, a 
proibição de que o pagamen-
to de benefícios, diárias ou 
prêmios possam alterar a re-
muneração principal do em-
pregado e a inclusão de emen-
da que prevê sanções a em-
pregadores que cometerem 
assédio moral ou sexual.

Marinho disse que, após a 
votação, vai se reunir com in-
tegrantes da bancada feminis-
ta para definir acordo sobre 
mais alterações em torno de 
alguns pontos, em especial do 
que trata do trabalho de mu-
lheres grávidas e lactantes em 
ambientes insalubres.

O texto consolidado com 
todas as mudanças incorpora-
das ainda não foi divulgado. A 
oposição ainda tenta votar os 
destaques em separado antes 
do início da ordem do dia no 
plenário. O relator disse que 
poderá fazer mudanças até o 
momento da votação em ple-
nário, prevista para amanhã 
(26).

Como se trata de um pro-
jeto de lei, para ser aprova-
do em plenário, basta o apoio 
da maioria simples dos depu-
tados presentes na sessão. Se 
aprovada, a proposta seguirá 
para o Senado.

Débora Brito  
Da Agência Brasil

// oposição acredita que proposta deve ser melhor discutida

ANTONIO CRUZ / ABr

O texto final da reforma 
trabalhista confirma a mu-
dança que dará mais força aos 
acordos coletivos que pode-
rão se sobrepor à legislação. A 
redação diz que “a convenção 
ou o acordo coletivo de traba-
lho tem força de lei e prevale-
cerá sobre as disposições le-
gais”. Entre os temas que po-
derão ser tema de acordo co-
letivo, está a divisão das férias 
em até três vezes e a mudança 
na remuneração dos trabalha-
dores ao estabelecer remune-
ração por produtividade.

Agora, os acordos poderão 
tratar de todos os temas, ex-
ceto direitos constitucionais, 
normas de saúde e segurança 
do trabalho e direitos previs-
tos em normas internacionais.

O projeto cita que acordos 
e convenções poderão ava-
liar a possibilidade de parce-
lamento de férias anuais “em 
até três vezes, com pagamen-
to proporcional às parcelas”. 
Essa divisão das férias só po-
derá ser feita caso a uma das 
frações das férias correspon-
da a, no mínimo, duas sema-

nas ininterruptas e que as de-
mais não sejam inferiores a 
seis dias cada.

Entre as emendas acata-
das pelo relator Rogério Ma-
rinho, também está a previ-
são de acordo coletivo para 
compensação de jornada de 
trabalho, participação nos lu-
cros, tempo médio e natureza 
das horas entre a residência e 
o trabalho, intervalo durante 
a jornada de trabalho com no 
mínimo trinta minutos de des-
canso, adesão ao Programa de 
Seguro-Emprego (PSE), ado-
ção de banco de horas, traba-
lho à distância e a alteração da 
forma de remunerar o traba-
lho com possibilidade de re-
muneração por produtivida-
de, entre outros temas.

Sobre a jornada de traba-
lho, o projeto altera o artigo 58 
da CLT. “A duração normal do 
trabalho, para os empregados 
em qualquer atividade priva-
da, não excederá de oito horas 
diárias e quarenta e quatro se-
manais, desde que não seja fi-
xado expressamente outro li-
mite”, cita o texto final. 

Novo projeto prevê que empregador tenha mais 
liberdade de definir período de férias do trabalhador 

Redação final da reforma dá força a 
acordos que poderão dividir férias

O período de férias do tra-
balhador poderá ser determi-
nado pelo empregador com 
antecedência mínima de 60 
dias. A nova regra mostra en-
durecimento da atual regra 
prevista pela Consolidação 
das Leis Trabalhistas (CLT). 
O novo texto da reforma pre-

vê ainda que mulheres demi-
tidas terão até 30 dias para in-
formar a gravidez para obter 
estabilidade no emprego. 

Uma das emendas acata-
das pelo projeto da reforma 
trabalhista prevê que “a época 
da concessão das férias será 
determinada pelo emprega-

dor, após consulta ao empre-
gado, no mínimo com sessen-
ta dias de antecedência”. 

O novo texto é mais incisivo 
que a redação da CLT que pre-
vê atualmente que “a época da 
concessão das férias será a que 
melhor consulte os interesses 
do empregador”. A nova regra 

dos 60 dias não valerá apenas 
nos casos em que o período de 
férias estiver previsto em acor-
do ou convenção coletiva.

Ainda sobre as férias, a 
emenda cita que o emprega-
do que tem filho com defici-
ência “terá direito a fazer coin-
cidir férias com as férias esco-

lares de seu filho”.  Foi mantido 
o texto da CLT que prevê que 
membros de uma mesma fa-
mília e que trabalham no mes-
mo estabelecimento terão di-
reito a gozar férias no mesmo 
período. Também foi mantido 
parágrafo que prevê que estu-
dante menor de 18 anos terá 

direito de coincidir férias com 
as férias escolares. 

A redação final também  
torna mais explicita a avalia-
ção jurídica de que “não se in-
cluem nos salários as ajudas 
de custo, o vale refeição pago 
em dinheiro, assim como diá-
rias para viagem”.
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Serão R$ 4 bilhões em recursos em empréstimos para financiar 
concessões municipais e R$ 6 bilhões para investimento em obras

Governo Federal vai 
liberar R$ 10 bilhões 
para prefeituras

N
a falta de recur-
sos em tempos 
de restrição fiscal, 
o governo federal 
vai liberar cerca 

de R$ 10 bilhões aos municí-
pios em duas modalidades de 
crédito que terão os bancos es-
tatais, Banco do Brasil e Caixa, 
como canais de distribuição.

O primeiro vai reservar R$ 
4 bilhões em recursos para 
empréstimos para financiar 
concessões municipais.

Caixa e Banco do Brasil di-
vidirão o montante que, se-
gundo o presidente da Caixa, 
Gilberto Occhi, é inicial e pode 
aumentar se houver demanda.

Nesta linha de crédito, o 
tomador do financiamento é a 
empresa privada que assumir 
a concessão e a taxa de juros 
será de mercado.

Por isso, não é necessário 
que municípios apresentem 
garantias para que esse dinhei-
ro seja emprestado, o que ten-
de a facilitar seu desembolso.

"Inicialmente, vão Caixa 
e Banco do Brasil, mas pode-
mos esperar que haverá inte-
resse de BNDES e privados. É 
um negócio", disse.

Possíveis alvos dessas con-
cessões, segundo Occhi, são 
os SAAEs (serviços munici-
pais de água e esgoto), cemité-
rios, iluminação pública, rodo-
viárias, estacionamentos, par-
ques e praças.

Em evento organiza-
do pela FNP (Frente Nacio-
nal dos Prefeitos), em Brasí-
lia, os ministros Bruno Araú-
jo (Cidades) e Dyogo Olivei-
ra (Planejamento) afirmaram 
que o programa de financia-
mento de concessões munici-
pais está nos últimos detalhes 
e deve ser lançado nos próxi-
mos dias.

A previsão inicial era que 
fosse lançado nesta semana, 
mas segundo indicou Oliveira, 
o governo ainda finaliza o que 
já foi apelidado de "kit conces-
são" para os prefeitos, em que 
estejam padronizadas as re-
gras das concessões e os do-
cumentos que deverão ser en-
tregues pelas prefeituras aos 
bancos e ao governo federal.

"Todos estamos passan-
do por fortes restrições e, para 
atender a demanda por infra-
estrutura, a saída viável é am-
pliar a participação do setor 
privado", disse Oliveira.

O governo federal vai ban-
car um fundo, que pagará pela 
estruturação técnica dessas 
concessões. O fundo federal ar-
cará com 70% dos custos de es-
tudo de viabilidade do projeto 
e a prefeitura, com outros 30%.

Esses recursos, segundo 
Occhi, serão "retornáveis", pois 

serão pagos no leilão de con-
cessão feito pelas prefeituras.

As próprias concessões 
poderão ser dadas como ga-
rantia desses empréstimos pe-
las empresas, mas segundo 
Occhi o empreendedor deverá 
também colocar capital pró-
prio na operação. Ele não deta-
lhou qual seria esse percentual 
mínimo de capital privado.

FGTS
Outra linha de financia-

mento, dessa vez no valor de 
R$ 6 bilhões, usará os recursos 
do FGTS para alavancar inves-
timentos de prefeituras, sobre-
tudo em saneamento.

O limite para cada prefei-
tura nesta modalidade é de R$ 
200 milhões.

Neste caso, o tomador de 
crédito é a prefeitura, que de-
verá apresentar como garan-
tia ou parte de receitas que re-

cebe do Estado ou do governo 
federal ou então outros ativos 
a serem avaliados pela Caixa.

Uma restrição que mui-
tos prefeitos poderão enfren-
tar, neste caso, é o comprome-
timento das receitas com des-
pesas de custeio e de pessoal 
que não podem ser adiadas.

As prefeituras, diferente-
mente do governo federal, 
não podem recorrer a outro 
tipo de financiamento como o 
endividamento, por exemplo, 
para cobrir despesas que ex-
cedam suas receitas.

Em PPPs (Parcerias Públi-
co-Privadas), o governo ainda 
avalia se o investidor privado 
poderá ter acesso a um finan-
ciamento especial.

"Eventualmente o minis-
tério poderá estabelecer um 
crédito para o setor privado 
para investimentos em sanea-
mento", afirmou Occhi.

Mariana Carneiro 
Folhapress

// Segundo ministros Dyogo Oliveria e Bruno Araújo programa está nos últimos detalhes  

O prefeito de Campinas, 
Jonas Donizette (PSB), que 
deve ser empossado nesta 
hoje (26) na presidência da 
FNP, diz que a iniciativa pode 
ajudar boa parte das prefei-
turas, que enfrenta restrições 
para investir.

“Os orçamentos estão tão 
apertados que a maioria está 
apenas pagando a folha de 
pessoal e o custeio”, disse.

Donizette disse que uma 
fonte crescente de gastos para 
as prefeituras tem sido a Pre-
vidência. Só Campinas apor-
tou R$ 200 milhões na apo-
sentadoria de servidores ina-
tivos no ano passado. É o do-
bro do que a prefeitura gastou 
com subsídio ao transporte 
público.

“É preciso haver algum au-
mento da idade de aposenta-
doria de professores na refor-
ma da Previdência. Hoje, te-
nho professores se aposen-
tando aos 41 anos”, afirmou.

Outra frente de ação dos 
prefeitos, liderados por Doni-
zette, é tentar aprovar no Con-
gresso a criação de uma con-
tribuição nos moldes da Cide, 
mas cuja destinação seria ex-
clusiva dos municípios.

Segundo cálculos apresen-
tados pelo prefeito, a cada R$ 
0,01 cobrado sobre o valor da 
gasolina e do diesel poderia 
custear R$ 0,10 em subsídios 
para o transporte público, o 
que poderia evitar aumentos 
de tarifas.

Existe, porém, uma rejei-
ção neste momento à cria-
ção de novos impostos entre 
parlamentares.

Sobre isso, Donizette afir-
ma que é preciso regrar a cria-
ção de despesas, pelo Congres-
so Nacional, que recaem so-

bre os municípios. Mudanças 
na jornada de trabalho de pro-
fessores ou de enfermeiros, por 
exemplo, têm impacto imedia-
to sobre os caixas das prefeitu-
ras, mas nem sempre são cria-
das fontes de recursos para ar-
car com essas despesas extras.

Segundo ele, uma propos-
ta já em tramitação poderá 
proibir o Executivo e o Legis-
lativo federais de gerar despe-
sas aos municípios sem criar 
receitas.

Ele também quer que os 
prefeitos possam cobrar dos 
planos de saúde por ressarci-
mento dos serviços prestados 
em locais de saúde nos muni-
cípios, bancados com verba 
do SUS.

Segundo ele, embora a le-
gislação exija que os municí-
pios arquem com 15% de suas 
receitas com saúde, não raro 
esse percentual é mais alto. 
Em Campinas, disse ele, 29% 
das receitas são direcionados 
a serviços públicos de saúde.

Os prefeitos se reúnem 
nesta semana em Brasília em 
evento organizado pela FNP, 
em que palestras discutem so-
luções para o desenvolvimen-
to sustentável das cidades.

“Iniciativa pode ajudar boa parte 
dos prefeitos”, diz presidente da FNP

// Jonas Donizette defende menos intervenção nas cidades
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// Assembleias devem ocorrer 
até a quinta-feira 

// Ex-minisrto Nelson Jobim 
faz análise sobre o País

FORÇA SINDICAL

JOSÉ CRUZ / ABr

VALTER CAMPANATO / ABr

Metroviários 
e bancários 
aderem à 
greve na sexta

Sem reformas, 
país pode 
cair em onda 
populista

A greve geral 
organizada por 
centrais sindicais 

para esta sexta-feira 
(28) contra as reformas 
da Previdência e das 
leis trabalhistas deve 
parar em São Paulo 
o transporte público, 
bancos e fábricas. 
Paralisações também 
estão previstas no Rio 
de Janeiro, na Bahia e 
em Minas Gerais, entre 
outros Estados.

A lista de entidades 
que farão parte do 
movimento deve crescer 
até o final da semana. Há 
previsão de assembleias 
de categorias até quinta-
feira (27) para decidir se 
participarão ou não da 
greve.

Na capital paulista, já 
declararam paralisação 
os sindicatos dos 
metroviários, dos 
motoristas de ônibus, 
dos motoboys e dos 
trabalhadores da limpeza 
urbana. Os ferroviários 
devem decidir nesta 
terça (25) se aderem ao 
movimento.

Pilotos de avião e 
comissários de bordo 
confirmam na quinta 
se participarão ou não 
da greve. Uma primeira 
votação na segunda-feira 
indicou que a categoria 
deve parar, segundo o 
Sindicato Nacional dos 
Aeronautas.

Professores da rede 
estadual, municipal 
e da rede privada 
também paralisarão 
suas atividades na 
sexta. O Sindicato dos 
Trabalhadores em Saúde, 
Previdência e Assistência 
Social também aderiu ao 
movimento.

Já os funcionários 
dos Correios decidem 
hoje (25) se entrarão em 
greve. Nesse caso, porém, 
a paralisação vai além da 
manifestação de sexta 
-a proposta é uma greve 
geral dos trabalhadores 
da empresa contra 
fechamento de agências 
e da suspensão das férias, 
entre outros pontos.

Outras categorias 
que devem paralisar na 
sexta em São Paulo são 
bancários, metalúrgicos 
(que devem parar 
também na região do 
ABC) e trabalhadores da 
limpeza urbana.

Na Baixada Santista, 
estão previstas 
paralisações de 
portuários e rodoviários, 
o que deve afetar as 
atividades do Porto de 
Santos.

Os sindicatos dos 
petroleiros de Minas 
Gerais, Espírito Santo, 
Amazonas, Pernambuco/
Paraíba, Bahia, Duque 
de Caxias (RJ) e Ceará/
Piauí também declararam 
adesão à greve.

Se o governo do 
presidente Michel 
Temer (PMDB) não 

apresentar resultados, o 
país corre o risco de cair 
em uma onda populista, 
segundo o ex-ministro da 
Defesa e da Justiça Nelson 
Jobim.

“Se não tivermos 
resultado com o governo 
Temer, e deveremos 
ter, evidentemente 
vamos jogar em uma 
disputa populista de 
radicalizações em 2018, 
porque não haverá base 
de discurso para uma 
sucessão”, disse Jobim em 
evento em São Paulo .

Questionado se 
pesquisas eleitorais 
demonstram uma onda 
de populismo, Jobim 
afirmou que, no caso do 
deputado Jair Bolsonaro, 
que aparece com 9% 
segundo Datafolha 
publicado em dezembro, 
sim.

“O Lula já tem uma 
história anterior, já 
demonstrou que não 
é isso. Lula tem uma 
dimensão eleitoral. 
Bolsonaro poderá crescer, 
mas creio que não vá 
desenvolver muito. Mas 
se não tivermos nada 
de resultado até 2018 
do governo Temer, nós 
poderemos ter problemas 
de populismo.”

Por resultado do 
governo Temer, Jobim 
se refere a melhora na 
economia e aprovação de 
reformas.

Ele negou ter sido 
colocado como um dos 
emissários de um possível 
acordo que reuniria os 
ex-presidentes Fernando 
Henrique Cardoso, Lula e 
o presidente Temer.

Em novembro do 
ano passado, quando a 
Lava Jato mostrou poder 
para atingir novos setores 
políticos e econômicos, 
emissários, segundo 
relatou a Folha de S.Paulo, 
começaram a costurar 
um acordo entre os 
presidentes.

“Eu não sei de onde 
tiraram isso. Eu estava 
viajando para os Estados 
Unidos quando se falou 
sobre isso. Não tem esse 
diálogo”, disse.

Jobim ressalvou, 
porém, que considera 
importante ter 
um diálogo, não 
necessariamente entre 
este três nomes, mas 
“entre a classe política”, 
para que seja mantida 
uma “disputa eleitoral 
razoável”.

Jobim minimizou a 
importância da Operação 
Lava Jato na costura deste 
eventual acordo político.

“Os atingidos, os que 
estão citados naquelas 
listas, são 14% do 
Congresso, as lideranças”, 
afirma.

// Paralisação// Alerta
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OpiniãO

Por menos que o assunto 
tenha merecido o interesse do 
nosso Rio Grande do Norte, ou 
mesmo de sua classe política, o 
reajuste de sua representação 
nas casas legislativas continua 
caminhando no Congresso Na-
cional, mas, dificilmente será 
implementado até a eleição do 
próximo, embora no exame da 
matéria seja dito que a expec-
tativa é que o novo quadro seja 
aplicado na próxima eleição.

O último passo foi dado no 
Senado Federal com a aprova-
ção pela Comissão de Consti-
tuição e Justiça, que aprovou 
o projeto que redefine o nú-
mero de cadeiras na Câmara 
Federal, e, consequentemen-
te, na Assembleia Legislativa. 
De acordo com o texto apro-
vado, o número de Deputa-
dos Federais não sofrerá qual-
quer modificação. Continua-
rá mantido nos atuais 513. As 
mudanças ocorrerão em al-
guns Estados. No nosso Rio 
Grande do Norte, por exem-
plo, o número de Deputados 
Federais passará dos oito (me-

nor número) para nove. Com 
isso a Assembleia Legislativa 
passará dos 24 atuais, para 27. 
O número de Deputados Es-
taduais é proporcional ao nú-
mero de Federais. Para cada 
federal, são três estaduais.

Um estudo realizado, há 
mais de quatro anos, pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral, mos-
trou a necessidade de reequi-
librar a nossa representação, 
de acordo com o Quocien-
te Populacional Nacional, que 
deve servir de base para a atu-
alização estatística demográfi-
ca dos Estados. Por esse estudo 
sete Estados estão com a sua 
representação aquém da sua 
representação: Pará (+4), Ama-
zonas (+2), Minas (+2) e mais 
um para Bahía Ceará, Santa 
Catarina e Rio Grande do Nor-
te. E sete Estados teriam a sua 
representação reduzida: Rio de 
Janeiro (- 3), Rio Grande do Sul 
(- 2), Paraíba ( - 2), Piauí ( - 2), 
Paraná ( -1 ), Pernambuco ( -1 
) e Alagoas ( - 1 ). Os outros 13 
Estados estão com a represen-
tatividade correta.

O Relator da matéria, se-
nador Antônio Anastasia (PS-
DB-MG), colocou sua posição 
diante do assunto: “Esse rea-
juste é absolutamente neces-
sário, cabendo assinalar que a 
mudança em relação ao tama-
nho das bandas estaduais au-
mentaram a discrepância em 
relação quando comparadas 
com aquelas, propostas pelo 
TSE em 2014, precisamen-
te em razão da dinâmica de-
mográfica e a demora do Con-
gresso em proceder os ajustes 
correspondentes.”

Em termos práticos, será 
feita uma correção acabando 
uma enorme injustiça que re-
presentada pelo fato dos votos 

do eleitor de determinado Es-
tado valer mais do que outro. 
Para o senador Anastasia, a 
omissão do Congresso Nacio-
nal nessa matéria “atenta con-
tra os direitos e garantias in-
dividuais consagrados como 
cláusula pétrea da Constitui-
ção, que  determina que a so-
berania popular será exercida 
por sufrágio universal e pelo 
voto direto e secreto, com va-
lor igual para todos”. A atual re-
presentação reflete a situação 
de 1985, sem levar em conta 
as mudanças do Brasil nos úl-
timos 30 anos.

Para definir a nova repre-
sentação a tempo de ser im-
plementada na próxima elei-
ção existem duas barreiras a 
serem transpostas: 1 – Aprova-
ção pelo plenário do Senado; 
2 – Aprovação pelo plenário 
da Câmara Federal. Ai tem um 
problema: é o Presidente da 
Câmara colocar a matéria para 
votação. O  Presidente, deputa-
do Rodrigo Maia, é do Rio de 
Janeiro será o maior perdedor 
– menos três cadeiras.

200 anos
Hoje completa 200 anos 
da morte de André de 
Albuquerque líder da 
Revolução Pernambucana 
no RN, em nome de quem ele 
havia assumido o Governo 
do Estado, de onde saiu 
derrotado, ferido e feito 
prisioneiro pelas forças 
colonizadoras de Portugal. 
Segundo Câmara Cascudo, 
em vez de herói, André foi 
uma vítima da Revolução.
* Infelizmente não se 
observou preocupação das 
entidades educacionais em 
estimular o estudo do episódio 
histórico compatível com sua 
importância para o RN.

Ultimato no Instituto
Os sócios atuais do Instituto 
Histórico e Geográfico 
tem até domingo para se 
pronunciarem se desejam 
continuar integrando a 
instituição. A atual diretoria 
está tentando reformular 
a mais antiga instituição 
cultural do Estado, 
começando por redefinir o 
seu quadro social, associando 
cada um a uma cadeira com o 
seu respectivo patrono.

Moderno e próspero
O jornal Folha de S. Paulo 
publicou na terceira página 
de sua edição de ontem 

o artigo “Por um Brasil 
Moderno e Próspero”, do 
deputado Rogério Marinho 
(PSDB-RN), relator da 
Reforma Trabalhista.

Universidade campeã

Nossa Universidade Federal 
comemora a conquista do 
Campeonato Brasileiro 
de Futebol Universitário, 
disputado em Campo 
Grande, Mato Grosso do Sul, 
vencendo, na partida final, 
o time da Universidade de 
Goiás, por 4 a 2.

Luta dos planos
A decisão do Hospital 
Promater em restringir o 
atendimento aos associados 
da Uninmed-Natal tem muito 
a ver como o seu próprio 
posicionamento empresarial. 
O hospital foi adquirido pela 
AMIL. Comentário de uma 

raposa médica: “Será que o 
Hospital da UNIMED atende 
segurados da AMIL?”.

Política Internacional
O Itamaraty deu lugar de 
destaque ao senador José 
Agripino, Presidente do 
DEM,  na programação oficial 
do Primeiro Ministro da 
Espanha, Mariano Rajoy, em 
Brasília. Os partidos de Rajoy 
(Partido Popular)  e Agripino 
(DEM) integram a mesma 
entidade que congrega a 
democracia cristã no mundo.

Mudou de novo        
Notícias vindas de Brasília 
indicam uma nova mudança 
de curso do deputado Antônio 
Jácome (PTN) na votação 
das Reformas Propostas pelo 
Governo Temer. Jácome e 
seu partido vão votar a favor, 
depois da nomeação do noco 
Presidente da Funasa.

Escola de gestores          
O Itamaraty deu lugar de 
destaque ao senador José 
Agripino, Presidente do 

DEM,  na programação oficial 
do Primeiro Ministro da 
Espanha, Mariano Rajoy, em 
Brasília. Os partidos de Rajoy 
(Partido Popular)  e Agripino 
(DEM) integram a mesma 
entidade que congrega a 
democracia cristã no mundo.

Cucurbitáceas proibidas      

Decreto do governador 
Robinson Faria proíbe à 
entrada de cucubináceas 
(melão, melancia, pepino e 
jerimun) em 13 municípios na 
região de Assu e Mossoró para 
preservar a área como imune 
à “mosca da fruta”.

Fim da Seca 
 Na região de Mossoró, o 
índice de chuvas até 20 de 
Abril já havia ultrapassado o 
volume acumulado por ano, 
nos últimos seis anos (no ano 
passado foram 343 mm). Este 
ano já havia chovido 523 mm 
e a expectativa é que até o fim 
do ano chegue a marca dos 
800 mm, como nos “anos bons 
de inverno”.

Justiça seja feita

ZUM  ZUM  ZUM

policiais e apuração

O Socialismo como Tentação

Este NOVO mostrou no final de semana, tanto nesta ver-
são impressa como nos canais digitais, o trabalho desenvol-
vido pela Divisão de Homicídios. Durante o período obser-
vador pelos repórteres Rafael Barbosa e Frankie Marcone foi 
notável como são inúmeras as demandas da equipe que pas-
sa a noite atendendo aos chamados para começar a registrar 
e, quando possível,  apurar os crimes. 

Trata-se de trabalho essencial que precisa funcionar bem 
mesmo quando o período não é de recorrência de crimes 
como agora. É trabalho cuja eficiência tem de ter a fluidez da 
rotina.

A boa notícia é que, conforme percebeu a equipe do 
NOVO,  há um comprometimento da equipe para que o tra-
balho possa ser realizado com a competência cabível para a 
realidade, mas ficou evidente que a quantidade de policiais 
precisa aumentar, a fim de que os assassinatos possam ser 
investigados e, principalmente, solucionados.

Sem desconsiderar as dificuldades nem as mudanças no 
comando da pasta de Segurança, as medidas precisam ser 
tomadas, como se diz no jargão popular,  como se as rodas 
fossem trocadas com o carro em movimento. 

Constatar que, de fato, é preciso ampliar as equipes não 
deixa de ser um reconhecimento de que , com mais policiais 
é possível não somente enfrentar os bandidos, mas reduzir 
os índices de criminalidade. 

O sequestro de uma mulher, testemunha de um assassi-
nato, durante o velório é desses casos que surpreende - e que 
revelam, por um lado, a dificuldade da polícia em agir e, por 
outro, a ousadia dos bandidos. A nova secretária de Seguran-
ça Sheila Freita reconhece os problemas, mas tem aponta-
do a solução. 

Em relação à ampliação do trabalho na Divisão de Homi-
cídios, que fo criada exatamente para apurar os assassinatos, 
sinalizou com a realização de um concurso público em ju-
nho para preenchimentos de vagas de delegados, escrivães e 
agentes de polícia. Parte dos concursados deve reforçar a di-
visão que apura, ao menos inicialmente, os crimes.

Tem razão a secretária quando diz que a polícia precisa 
estar preparada para enfrentar, e vencer a bandidagem. Sem 
isso, seu trabalho não terá repercussão. Experiente, certa-
mente ela se informou acerca da estrutura que encontraria 
e até onde poderia ir sua capacidade de atuar de forma efi-
ciente. Por isso, é de se aguardar que, tanto quanto a seguran-
ça pública de forma geral, a Divisão de Homicídio, em parti-
cular possa ser reforçada.  O trabalho dos policiais lotados ali 
mostra que há vontade de acertar.

 William Beveridge, diretor da London School of Econo-
mics, em 1942, nomeou os cinco gigantes que se atravessa-
vam no caminho do bem estar social pleno, a Escassez, a Do-
ença, a Ignorância, a Miséria e a Desocupação. 

Nessa época, a maioria dos intelectuais acreditava que so-
mente o governo era capaz de alcançar os objetivos almeja-
dos. Essa ideia vinha do extraordinário esforço levado a cabo 
pelo governo britânico na segunda grande guerra, onde ocor-
reu um esforço coletivo concentrado, com ordenamento, dis-
ciplina, planejamento, que despertaram um sentimento de 
igualdade, interesses comuns, unidade e objetivos transcen-
dentes. Isso fez daquele período uma época com um sentido 
e um propósito existencial poderoso. 

O Estado estava em alta e o Socialismo passou a ser uma 
possibilidade que seduzia a ortodoxia intelectual, contra o 
que quase ninguém ousaria discordar. Gente como Oscar 
Wilde já havia dito que a pobreza era consequência da pro-
priedade privada, Orwell chegou a comparar lucro com ex-
ploração, e Bernard Shaw chegou a dizer Somos todos Socia-
listas. Foi o economista Hayek, autor de O Caminho da Servi-
dão, quem assinalou que a existência de um objetivo comum 
em tempos de guerra era atípico, em tempos normais os in-
teresses e propósitos das pessoas são infinitamente variados. 

A falta de perspectiva histórica na crítica ao capitalismo 
ignora que apesar das crises o padrão de vida tem um au-
mento continuado ao longo do tempo, a análise limitada ao 
presente pode oferecer soluções que trazem problemas ain-
da maiores. De resultados das teses socialistas pontuou dar 
emprego sem demanda estimula grave inflação, proteger sa-
lários de determinados grupos penaliza outros, não se dis-
crimina positivamente um grupo sem discriminar negativa-
mente outro. 

Mas o pior apontado por Hayek é a deformação no cará-
ter das pessoas quando a um ente superior, como o Estado, 
é entregue o planejamento e a solução dos problemas. Nin-
guém mais é responsável por nada, e sendo ao Estado im-
possível administrar tudo, o cidadão se refugia em seu casu-
lo egoísta, tudo passa a ser culpa de outrem e sua conduta é 
moralmente irrelevante. 

Para Milton Friedman o crescimento do Estado leva a di-
ficuldades de seu financiamento, os impostos passam a ser 
fonte de ressentimento, pelo desperdício e a ineficácia dos 
gastos, a maioria dos programas sociais nunca deveria ter 
sido aprovada, as pessoas seriam mais autoconfiantes e me-
nos dependentes, teriam incentivo para o trabalho, a pou-
pança e a inovação.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO RELATOR DA REFORMA TRABALHISTA, 
DEPUTADO ROGÉRIO MARINHO.

“A  extrema judicialização 
das relações do trabalho 
quebra o equilíbrio que a 
Justiça deve perseguir”.

• O parecer do deputado Rogério 
Marinho da Reforma Trabalhista 
foi aprovado, ontem, por 27 a 10, 
na Comissão Especial que trata da 
matéria.
• Hoje, no Teatro Riachuelo, tem 
o segundo concerto oficial da 
Orquestra Sinfônica do RN.

• Completa 150 anos, no dia de hoje, 
o nascimento, em Caicó, de Manoel 
Dantas, advogado, jornalista e 
político de expressão estadual.
• Espera-se que a Lei de Abuso de 
Autoridade seja votada, hoje, na 
Comissão de Constituição e Justiça 
do Senado.

• A Construtora Moura Dubeux 
entrega, hoje, os prêmios aos 
campeões de vendas do trimestre.
• Mossoró recebeu R$ 2.921.106,50 
de royalties de petróleo, como nos 
bons tempos.
• Comemora-se, hoje, o Dia do 
Engraxate.

• Começa, hoje, e prossegue 
amanhã, No Versailles Cidade 
Jardim, o Encontro Noivas e 
Fornecedores.
• O Plano Estadual de Esporte e 
Lazer vai ser discutido em audiência 
pública, na tarde de hoje, na 
Assembléia Legislativa.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico   geraldoferreira@novonoticias.com
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Não terá sido por oposi-
ção intransigente, incapaz de 
preservar a boa medida de 
todas as coisas, que os gover-
nos estadual e municipal re-
clamarão dos poderes legisla-
tivos em Natal e no Estado. O 
que se tem, desde a posse de 
um e outro, há pouco mais de 
dois anos o primeiro, e há me-
nos de quatro meses o segun-
do, é o caminhar sem obstácu-
los para governos que saíram 
das urnas sem bancadas ma-
joritárias, mas foram capazes 
de construí-las com a varinha 
de condão do poder. 

O fato, em si mesmo, nada 
teria de lamentável se signifi-
casse um processo natural re-
sultante da negociação que ca-
racteriza o exercício da políti-
ca. Mas, não é bem assim. As 
posições pactuadas não sujam 
o apoio episódico em função 
de um fato específico. Há um 
adesismo que leva cada um a 
não apenas votar na propos-
ta do governo, mas a defen-
der com uma convicção mais 
eloquente do que o próprio 
governo, apagando os limites 
que saíram das urnas ao sepa-
rar a oposição e o governo.

O Palácio Potengi tem de-
monstrado uma maioria avas-

saladoramente inabalável no 
plenário da Assembleia Legis-
lativa, garantida desde quan-
do o governo mostrou ser ca-
paz de virar a mesa e impor a 
eleição do deputado Ezequiel 
Ferreira. E mesmo as posições 
oposicionistas acabam sendo, 
de certo modo, uma mineirice 
sutil. Já na Câmara Municipal, 
o adesismo mostrou-se escan-
carado: o prefeito Carlos Edu-
ardo que fez apenas três vere-
adores mostrou ter um apoio 
soberbo de 21 votos. 

É nessas passarelas que os 
poderes executivos - estadual 
e municipal - surfam na onda 
macia e suave das trilhas sem 
obstáculos. Na verdade, o que 
parece ser um índice de civi-
lização, é a mais perfeita de-
monstração de pobreza po-
lítica. O adesismo é muito di-
ferente do apoio circunstan-
cial e necessário. O adesismo 
é a onda na qual os governan-
tes surfam, sem o exercício da 
razão crítica que caracteriza 
os poderes legislativos, estes, 

sim, representantes da socie-
dade livre e democrática. 

Nada empobrece mais o 
poder legislativo em todas as 
suas esferas, da câmara muni-
cipal do menor município até 
a mais alta corte do país que 
é o Senado, do que a perda da 
razão crítica. Perde não ape-
nas o poder parlamentar que 
existe para legislar fazendo de 
cada lei um marco em defesa 
do bem estar individual e co-
letivo. Perdem todos os outros 
poderes, o Executivo e o Judi-
ciário, posto que a sociedade 
vai pagar o preço de não ter 
freios e contrapesos na garan-
tia de direitos e deveres. 

Crivado por delações que 
hoje misturam suspeitos, cul-
pados, cúmplices e réus, o país 
agora se retrata em cada lugar. 
Seus microcosmos refletem 
seu macrocosmo, para usar a 
linguagem pedante do econo-
mês. Os legisladores impõem 
à sociedade reformas sem dis-
cussões e os poderes são ago-
ra leões entre cordeiros numa 
sociedade órfã das vozes que 
ainda ontem representavam 
as suas contradições. Não 
mais um concerto livre de vo-
zes, mas o som da bigorna a 
martelar os fracos.

Ponte da aliança

“O Brasil está em um ponto 
morto da história. E nada 
se sabe do futuro”
Roberto Amaral

1 - MANOBRA
O governo tenta aprovar na 

Assembléia Legislativa men-
sagem que propõe a amorti-
zação da dívida junto ao Ipern, 
de R$ 1 bilhão, com as trans-
ferências para pagamento de 
aposentados e pensionistas.

2 - ABSURDO
Se depender do governo, a 

dívida do Ipern será paga em 
vinte anos, e só a partir do ano 
de 2020. Ou abatendo as par-
celas que já são do dever do 
executivo com duas contribui-
ções: funcional e patronal.

3 - VALOR
O Ipern corre o risco de fe-

char as portas na medida em 
que, sendo autarquia, deveria 
ter autonomia financeira, mas 
vive das transferências men-
sais do executivo hoje já numa 
faixa de R$ 130 milhões.

4 - ZERO
O levantamento realizado 

nos últimos dias demonstra 
que a situação do Ipern é de 
insolvência pelaausência de 
recurso em caixa. Mas o MP, 
TCE e TJ não ouvem, não sa-
bem e sequer querem saber. 

URGÊNCIA - A secretária da 
segurança, delegada Sheyla 
Freitas, terá que montar um 
mutirão se quiser concluir 
e remeter à Justiça mais 
de mil inquéritos policiais 
inconclusos há anos e já sob o 
risco de prescrição.  

IMPUNIDADE - A prescrição 
pode gerar a impunidade 
dos homicidas que forem 
completando cinco anos na 
gaveta das delegacias a espera 
de conclusão. O que acaba 
sendo uma forma de manter 
o criminoso na rua. 
  
VIAGEM - Alguns vereadores 
querem informações oficiais 
sobre a viagem do prefeito 
Carlos Eduardo Alves na 
ausência do vice Álvaro Dias 
que viajou também para os 
Estados Unidos no feriadão 
patriótico. 

INGRATO - A ausência, dizem 
outros, não é o suficiente 
para cassar o prefeito, mas 
demonstra a ingratidão para 
com o presidente da Câmara, 
Raniere Barbosa, que já 
merecia ser o prefeito por 
alguns poucos dias.

ALIÁS - Sem o apoio de 
Raniere e com apenas três 
correligionários, dificilmente o 
prefeito teria aprovado o saque 
ao Fundo da Previdência. 
Raniere é cabreiro, afirmam 
alguns, afinal o bom cabrito 
não berra. 

TRIBUTOS - A livraria do 
Campus confirma: será 
amanhã, na quinta, às 16h, 
o lançamento de ‘Limites ao 
poder de tributar no marco da 
atual Constituição Brasileira’, 
um livro do advogado Vidal 
Sunción Infante. 

NATAL - O médico e 
pesquisador Pedro Guilherme 
Cavalcanti tem um novo 
livro pronto e no prelo: ‘Natal 
- primeiros moradores’. O 
resultado de uma pesquisa 
que consultou cerca de 
cinquenta documentos.  

DANTAS - A Assembléia 
Legislativa realiza hoje, 
às 9h30, sessão solene 
para marcar 150 anos de 
nascimento do jornalista, 
escritor e educador Manuel 
Dantas. Proposta é iniciativa 
do deputado Vivaldo Costa.

IMORTAL - Amanhã, em 
solenidade às 19h30, no 
auditório da OAB-Mossoró, o 
médico Silvério Soares Neto 
toma posse na Academia 
Mossoroense de Letras. 
Saudação de Paulo Eduardo 
Fernandes Negreiros.

VARELA - Na sexta, às 9h 
da manhã, tem a solenidade 
de lançamento do livro-
homenagem aos cem anos 
de criação do Hospital 
Infantil Varela Santiago. Um 
benemérito que é símbolo da 
vitória da bondade.

ABUSO - É longa e redundante 
a documentação exigida 
para o recadastramento dos 
pensionistas do Ipern. É a 
vitória da burocracia sobre a 
paciência humana submetida 
às exigências nascidas das 
desconfianças.

HUMOR - De um 
mossoroense com décadas 
observando a política familiar 
que se separa e se une de 
acordo com a estratégia da 
hora: ‘O jacaré de verdade que 
capturaram em Mossoró era 
o único inofensivo’. 

PALCO

CAMARIM

Bicho Meu
Nada contra o animal, se a lei proíbe o passeio na calçada, 

não é o que vemos, vemos sim fezes nas calçadas, principal-
mente aos arredores de condomínios. Fica intransitável com 
o fedor e fezes mesmo, o que não proíbe a falta de higiene e 
educação dos donos dos animais.
Conceição Oliveira
Via Instagram

Bicho Meu – 2
Sugiro a Praça Ecológica de Ponta Negra. Excelente loca-

lização e que com poucos recursos poderá ser adaptada para 
Praça dos PETS.
Herta Guilherme
Via Instagram

Bicho Meu – 3
Sem contar a falta de segurança para os pets, pois já ouvi 

relatos de roubo; os assaltantes abordam o tutor e levam o 
cãozinho. Absurdo!
Janine Azevedo
Via Instagram

Espaços públicos
Falta espaço de convivência para todos. Praças inacaba-

das, sujas, sem iluminação pública e segurança são recorren-
tes em toda a cidade. Isso se aplica aos outros setores. Me per-
gunto para onde vai o IPTU e demais impostos que pagamos!
Rafaela Farias
Via Instagram

Espaços públicos – 2
As únicas coisas que não faltam nessa cidade: shopping, 

praia e ladrões. O resto tudo falta. Falta segurança, falta lugar 
descendente pra morar, falta ônibus que preste, falta respeito 
com a população, falta escola, falta hospital.
Vanessa Ratto
Via Instagram

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Sobre umas e outras iras
Por princípio, sou contra saques em fundos de previ-

dência. Isso nunca foi nem será bom – para ninguém, salvo 
para gestores encalacrados com dificuldades de caixa. As-
sim, da mesma forma que achei um absurdo que a Assem-
bleia Legislativa do nosso estado aprovasse lei abrindo a por-
teira para os malfadados saques na previdência estadual, ao 
apagar das luzes do governo Rosalba, mas com as benções 
cheias de interesse do seu sucessor, o atual governador Ro-
binson Faria, também achei absurdo o ataque da gestão CE 
às contas da previdência municipal, com o devido benepláci-
to da Câmara Municipal de Natal.

A que se registrar, ainda: é estranho, para dizer o mínimo, 
que a prefeitura não dê o menor cabimento para as determi-
nações do TCE contrárias aos saques; ao menos tratar o as-
sunto com a seriedade que ele exige é o mínimo que se po-
deria esperar. Assim como também é estranho o governa-
dor ter sacado além do limite permitido pela tal lei aprovada 
na ALRN, sem aparentemente se preocupar com consequ-
ências políticas e/ou administrativas. Cheira, em ambos os 
casos, a desdém com um órgão de controle, o que é muito 
esquisito.

Isso posto, quero dizer que acho curioso assistir, de ca-
marote, a manifestações indignadas de muitos que calaram 
quando do assaque ao fundo previdenciário estadual, e ago-
ra berram; assim como dos que berraram naquela ocasião, e 
agora calam.Convicções e indignações, definitivamente, não 
podem ser guiadas pelas preferências ou ambições políticas, 
sob risco de se fazer papelão.

Qualquer um, quando quer, é cheio de argumentos para 
justificar sua posição, ainda que ela seja flagrantemente ten-
denciosa. E nunca é demais lembrar: nem tudo que é legal 
deixa por isso de ser imoral ou nocivo ao bem público. Per-
feito os gestores, nossos os de outrem, lançarem mão de re-
cursos extraordinários para conseguirem manter as folhas de 
pessoal em dia – atrasar salários, além de massacrar o traba-
lhador, mina a economia local, causando danos sérios, que 
devem ser evitados pelos gestores – óbvio!

Mas daí a assacar contra os fundos previdenciários, lan-
çando mãos de recursos que, em absoluto, pertencem ao 
executivo, vai uma distância enorme. Então, detalhes que 
eventualmente diferenciam os processos e as leis, munici-
pal e estadual, aqui são absolutamente desprezíveis e desim-
portantes. Se agarrar a eles, esses detalhes, para se justificar, 
quem agora vocifera contra o prefeito Carlos Eduardo, mas 
foi mansinho contra a ex-governadora Rosalba ou o governa-
dor Robinson, que até foi além do autorizado pela ALRN nos 
saques, é pura encenação para a plateia.

P.S – Além do saque no fundo previdenciário munici-
pal, o que tem animadoas rodas de discussão na capital po-
tiguar na última semana é a discussão acerca da viagem in-
ternacional que teria sido feita pelo prefeito Carlos Eduardo 
e seu vice, Álvaro Dias, sem qualquer comunicação prévia à 
CMN. Não houve, por parte do prefeito, nenhum gesto de de-
ferência para com os vereadores – fato! E esse gesto está sen-
do entendido por muitos como soberba. Da Câmara, assim 
como de setores da mídia, partem vozes iradas contra o pre-
feito, brandindo críticas e ameaças de punição. Agora, se me 
permitem: como pode o prefeito e o vice sumirem da cidade, 
por cerca de 10 dias, sem que nenhum dos 29 vereadores ou 
a imprensa percebessem? Qual o mecanismo de controle e 
acompanhamento que a Câmara e a mídia têm sobre o exe-
cutivo? Caso a se pensar. 

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novonoticias.com
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Chuva
Rua Serido, no bairro Petrópolis, um dos mais altos IPTU 

da cidade.
Não temos condições de sair de casa.

Carla Silva
Via NOVOWhats

Repercussão da crise econômica no FPM
Se os recursos que formam o FPM (Fundo de Participa-

ção dos Municípios) são decorrentes da arrecadação dos Im-
postos Sobre a Renda e Produtos Industrializados, impossí-
vel é desconhecer a repercussão da crise econômica na arre-
cadação desses Impostos e no FPM, pois os fluxos de renda, 
de produção e de consumo são sensivelmente abalados e re-
duzidos. Razão pela qual, ainda que seja forçoso reconhecer 
esta causa parcial da crise nas finanças municipais, não pa-
rece lógico concentrar e buscar na União a solução para esta 
conjuntura. Até porque soluções paliativas não resolvem em 
definitivo o desequilíbrio entre receitas e despesas para o 
cumprimento de encargos afetos à competência municipal.

Mais lógico parece ser devolver para a União a responsa-
bilidade de financiamento de ações e serviços por ele insti-
tuídos e transferidos predominantemente à responsabilida-
de Municipal. Muito embora também seja forçoso reconhe-
cer que a execução dessas ações e serviços seja mais adequa-
da à esfera Municipal.

Quem sabe se talvez não estivesse nessa devolução de 
responsabilidade financeira à União o início de revisão do fe-
deralismo fiscal, pois se a execução de ações e serviços seja 
mais adequada caber aos Municípios não significa que ne-
cessariamente o financiamento deva ser desses. Por outro 
lado, sendo mais adequado e lógico deixar sob a responsa-
bilidade financeira dos Municípios aquelas ações e servi-
ços que caibam no tamanho das reduzidas receitas próprias 
municipais.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal 
rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.
Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a quem 
recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclamação e te 
ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.
Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsito, o 
boletim da noite é o ideal para você, pois além de um resumão 
de notícias, ele também oferece um super radar do trânsito.
Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Sou capaz de apostar. O 
ex-ministro Antônio Paloc-
ci estabeleceu um ponto li-
mite para a faxina estabele-
cida pela operação Lava Jato. 
Da barreira erguida por ele 
ninguém ousará passar. Em 
seus depoimentos, preocupa-
do em fechar acordo de dela-
ção premiada, ele fez uso de 
estratégia arriscada, além de 
arrojada. Ao invés de nego-
ciar os termos de sua colabo-
ração em off, jogou a isca para 
os membros do ministério pú-
blico e para o juiz Sergio Moro 
em conversa gravada e hoje de 
conhecimento nacional.

Palocci, um dos principais 
agentes administradores do 
poder nas últimas décadas, 
enfatizou que, se caso o toga-
do estivesse interessado, te-
ria assunto para mais um ano 
de trabalho para a operação. E 
algo chamou a atenção de to-
dos, ainda que o assunto não 
tenha sido muito comentado 
nos principais jornais do país. 
O petista prometeu demons-
trar que a Odebrecht não era a 
única empresa a ser ajudada. 

No limite da lei, outras orga-
nizações foram socorridas. Ci-
tou textualmente a gigante de 
alimentos Sadia, a Votorantim 
e, no genérico, “bancos” e até 
“empresas de comunicação”.  

Opa. O médico Antônio 
Palocci fincou a fronteira de 
atuação para os jovens procu-
radores. Ele está sendo pres-
sionado a falar sobre o PT e 
Lula, conforme a imprensa 
nacional, caso queira, de fato, 
fechar acordo de colaboração 
premiada e se livrar das pesa-
das penas que estão sendo im-
putadas aos que não seguem 
por este caminho. Só que sua 
estratégia revela um pedido 
de socorro. Ele colocou a im-
portante operação diante da 
possibilidade de investigar o 
PIB brasileiro e os donos da 
opinião publicada nacional. 

Será resgatado, após ame-
açar o mercado financeiro e 
os grandes grupos de comu-
nicação do país? Vale lembrar 
que o maior financiador de 
campanhas  não é o setor da 
construção civil, mas os ban-
cos, agências de investimento, 

etc. Ao relatar a pressão sobre 
refinanciamento de dívidas e 
empréstimos para a Odebre-
cht, lembrou que modus ope-
randi semelhante foi utilizado 
para salvar empresas de co-
municação. A Globo, SBT, Re-
cord, Folha, etc, receberam gi-
gantescos aportes de recursos, 
perdão de dívidas e reparcela-
mento durante os governos 
FHC e Lula. Até a legislação 
foi alterada para que eles tam-
bém vendessem parte de suas 
ações aos investidores de fora, 

algo que era vedado aqui e 
continua a ser em outros paí-
ses pelo entendimento de co-
municação é setor estratégi-
co de soberania nacional. O 
projeto foi relatado pelo en-
tão deputado federal norte-
-riograndense, Henrique Al-
ves (PMDB).

A Lava Jato teria autono-
mia, na medida em que crimi-
nalizou qualquer forma de lo-
bby de agentes privados na re-
lação com o Estado, para colo-
car o PIB na cadeia? Escavará 
as relações entre política e gi-
gantes da comunicação, que 
até o presente momento vêm 
dando total apoio à operação 
Lava Jato? Pode parecer cons-
piratório, mas cabe estabele-
cer uma certeza a ser confir-
mada pelo sabor dos fatos: da-
qui, a Lava Jato não passa. Do 
contrário, não mais de que de 
repente, a LJ emagrecerá no 
noticiário e, no fantástico de 
domingo, assistiremos a al-
guma entrevista exclusiva em 
que alguém dissecará os ex-
cessos da operação. Repito, 
aceito apostas.

Uma sociedade passa dé-
cadas para talhar um Lula, um 
FHC ou outro político expe-
riente que vocês queiram pen-
sar, pois a política é um pou-
co como um time de futebol. 
Não é possível só colocar gen-
te nova e achar que o time irá 
render. Simplesmente, mão 
funciona. O Brasil já mantém 
taxas elevadas de renovação 
parlamentar: entre 30% e 50% 
do congresso é trocado de elei-
ção em eleição. O Japão troca 
apenas 10%. Um político novo 
não conhece os meandros, 
precisa de formação na fina 
arte de Maquiavel, para come-

çar a gerar maiores frutos. Falo 
isso para dizer que estamos 
apostando numa renovação 
ingênua, como se pudessemos 
prescindir da experiência de 
quem aprendeu com vitórias, 
derrotas e bastante diálogo.

Estamos jogando a política 
no lixo, acreditando tolamen-
te que o judiciário poderá re-
nová-la, em parte, com seus 
abusos e generalizações gros-
seiras sobre criminalizar qual-
quer forma de lobby e juntar, 
no mesmo balaio, doação ofi-
cial, caixa 2 e propina. Se a re-
novação vier por aí, tenho cer-
teza de que estaremos nos 

rendendo ao moralismo e ao 
populismo com os seus opor-
tunismos de momento.

Os nossos políticos come-
teram erros. Mas o saldo, de 
1985 para cá, segue sendo po-
sitivo - sus, bolsa família, busca 
pela universalização da educa-
ção, plano real, etc. Nada disso 
ocorreu ao arrepio da política, 
mas a partir da capacidade de 
liderança da nossa classe polí-
tica, a mais bem preparada de 
nossa história. Experimenta-
mos arrojada evolução positi-
va enquanto sociedade nesse 
curto período democrático.

Os erros de nossa classe 

política, vale situar, estão in-
seridos numa lógica de cons-
trangimentos e possibilidades. 
O caixa 2 era um problema 
histórico. Não fazê lo significa-
ria maiores dificuldades para 
vencer o pleito. Precisamos, 
portanto, entender como ele é 
“levado” a buscar tal forma de 
arrecadação, para não fulani-
zarmos o debate. Não pode-
mos jogar a água da banheira 
com o bebê junto. A crise pro-
duz a oportunidade de me-
lhorarmos nossas instituições. 
Não será jogando as que cons-
truímos fora, que novas, sem 
nenhum problema, surgirão.

O Prefeito Carlos Eduardo Alves e seu vice Alvaro Dias deixaram 
a cidade sem gestor por cerca de 10 dias. Desde o feriadão da 

semana santa que estavam na disney, se divertindo com o pluto e o 
mickey. É, caro leitor, você ficou de pateta na história.

A Lava Jato e seu ponto limite

INGÊNUA RENOVAÇÃO

CIDADE SEM PREFEITO

Daniel Menezes
danielmenezes@novonoticias.com

Jornal de

DESTAQUES +LIDAS

Viúva que presenciou 
assassinato do marido é 

sequestrada no velório dele 
em Natal:

Deputado diz que “talvez” 
manifestantes não tenham 
costume de acordar cedo:

Acidente deixa trânsito 
parado na BR-101:

Na manhã de ontem (25), o Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST) realizou um protesto na Av. 

Hermes da Fonseca, na zona Leste de Natal. O trânsito 
ficou bastante intenso na área e o NOVO acompanhou 

tudo bem de pertinho para você.
LINDO REGISTRO DA PEDRA DE SÃO BENTO, 

INTERIOR DO RN.

NOVO
CLIQUE

BRENO MELLO
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Dólar  Comercial: 3,152 Ibovespa: + 1,18%    65.148,35

Selic: 11,25% IPCA: +0,25%Euro 3,446

Exportações de soja cresceram 16% em março contribuindo para o desempenho que chegou 
a US$ 1,397 bilhão, “muito bom diante das expectativas”, disse Túlio Maciel,do Banco Central

Balança comercial justifica 
superávit externo, diz Bc

O 
chefe do Depar-
tamento Eco-
nômico do Ban-
co Central, Tulio 
Maciel, afirmou 

ontem (25), que o superávit 
em conta corrente de março, 
de US$ 1,397 bilhão, foi "muito 
bom diante das expectativas". 
Ele lembrou que o BC proje-
tava há cerca de 30 dias atrás 
déficit em conta de US$ 1,5 bi-
lhão em março. 

"O desempenho da balan-
ça comercial justifica o supe-
rávit em conta em março", afir-
mou Maciel, durante entre-
vista coletiva. Segundo ele, as 
exportações de soja foram des-
taque na balança comercial, 
com 16% de crescimento em 
relação a março do ano passa-
do. "O minério de ferro é desta-
que também das exportações, 
já que os termos de troca estão 
favoráveis", citou. 

Ele informou que a institui-
ção projeta superávit de US$ 
1,4 bilhão para abril nas transa-

ções correntes brasileiras. 
"A balança comercial, até a 

terceira semana de abril, apon-
ta superávit de US$ 5,2 bi-
lhões", citou Maciel, ao justifi-
car a perspectiva de que a con-
ta corrente também seja supe-
ravitária este mês.

O chefe do Departamen-
to Econômico comentou que, 
com os resultados da balança 
comercial neste início de 2017, 
a projeção do BC, de superávit 
de US$ 51 bilhões para o ano, 
está ficando conservadora. Ao 
mesmo tempo, Maciel afir-
mou que ainda é cedo para fa-
lar algo com maior precisão a 
respeito de possíveis mudan-
ças na projeção. 

"Tivemos US$ 6 milhões de 
incremento da balança comer-
cial no primeiro trimestre", ci-
tou Maciel. "As exportações 
cresceram 25% e as importa-
ções avançaram 12% no perío-
do", destacou. 

VIAGENS
A melhora da perspectiva 

da atividade econômica soma-
da ao câmbio mais favorável 
têm incentivado o turismo de 

brasileiros no exterior. Maciel 
nota que a tendência continua 
em abril. No mês até o dia 20, 
a conta de viagens internacio-
nais registra rombo de US$ 710 
milhões. Mantida a tendên-
cia, o déficit de abril terá cresci-

do 63% na comparação com o 
igual mês do ano passado. 

Dados preliminares do BC 
indicam que o gasto de brasi-
leiros no exterior somou US$ 
1,023 bilhão no mês até o úl-
timo dia 20. Ao mesmo tem-

po, estrangeiros em viagem ao 
Brasil deixaram no País o equi-
valente a

Segundo Túlio Maciel, o 
aumento do déficit em viagens 
internacionais era esperado 
diante da melhora da perspec-

tiva da atividade econômica e 
com o câmbio mais favorável 
para o brasileiro - com valori-
zação e estabilização do real na 
comparação com o dólar.

Maciel chamou atenção 
que esse cenário fez com a 
conta de viagens acumulas-
se déficit de US$2,623 bilhões 
nos três primeiros meses de 
2017, valor 132% maior que o 
observado em igual período 
do ano passado. 

O chefe do Departamento 
Econômico do Banco Central 
destacou também o aumen-
to do fluxo de lucros e dividen-
dos e o pagamento de juros no 
exterior este ano. Conforme os 
dados do BC, em março as re-
messas de lucros e dividendos 
somaram US$ 1,874 bilhão e 
o pagamento de juros somou 
US$ 1,335 bilhão.

"Há maior fluxo de lucros 
e dividendos este ano, refletin-
do o quadro macroeconômico 
melhor e o câmbio", afirmou 
Maciel, durante entrevista co-
letiva. Segundo ele, até 20 de 
abril a remessa de lucros e di-
videndos ao exterior soma US$ 
205 milhões. 

// chefe do Departamento Econômico do Bc, Túlio maciel, comemora superávit externo em março

REPRODUÇÃO

Fabrício de castro 
e Fernando nakagawa
Da Agência Estado
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Acesso ao serviço público está mais difícil porque o orçamento da União, de Estados e Municípios 
está menor este ano, com 85 mil vagas oferecidas, número muito menor que dos últimos dois anos

Crise e redução de vagas obrigam 
concurseiros a rever estratégia

E
stados endivida-
dos, atrasos nos 
salários de servi-
dores e promes-
sas de desinchar 

órgãos públicos acenderam o 
alerta para concurseiros.

A advogada Rejane Wag-
ner, 37, desistiu de prestar 
concursos após quatro anos 
de provas. Avaliou que ser 
funcionária do Estado não 
valia mais as dez horas diá-
rias de estudo e os cerca de 
R$ 1.500 por mês com cursi-
nho, viagens e hospedagens 
para fazer os testes.

"Tudo poderia mudar 
muito em pouco tempo. Po-
deria acontecer de ver todas 
as minhas fichas depositadas 
virarem pó", diz ela, que abriu 
um escritório de advocacia.

A crise também dificul-
tou ainda mais o acesso ao 
setor público. Com orçamen-
to apertado, União, Estados 
e Municípios devem contra-
tar menos. Segundo a Anpac 
(Associação Nacional de Pro-
teção e Apoio aos Concur-
sos), a previsão em 2017 é 
que sejam abertas 85 mil va-
gas em níveis federal, esta-
dual e municipal nos pode-
res Legislativo, Executivo e 
Judiciário. Bem menor que a 
de 2016, 100 mil vagas, e a de 
2015, 215 mil.

Quem já atua como fun-
cionário público também en-
contra dificuldades. A pro-
motora de Justiça Juliana 
Pellacani, 38, está sem pers-
pectivas de subir na carreira.

"Antes, era possível ter 
uma promoção em um ano 
no máximo. Estou há três 
anos e quatro meses e nada. 
As vagas para cargos mais 
altos estão congeladas", diz 
ela. "Quem está aqui há mais 
tempo diz que o funcionalis-
mo passa sempre por perío-
dos bons e ruins. Quero acre-
ditar que vai melhorar."

O professor da USP He-
lio Janny Teixeira, especiali-
zado na área pública, afirma 
que os investimentos, contra-
tações e promoções tendem 
a ser retomados, mas apon-
ta a tendência de um Estado 
"mais enxuto e inteligente".

"A arrecadação não é su-
ficiente para cobrir os gastos, 
e a principal despesa é com 
pessoal. O enxugamento é 
inevitável. Serão menos ser-

vidores com mais eficiência e 
mais bem gerenciados."

Para Marco Anônio Araú-
jo Júnior, diretor executivo do 
cursinho Damásio e presi-
dente da Anpac, os eventuais 
cortes devem acontecer em 
cargos comissionados, pre-
enchidos sem necessidade 
de concurso. "A Constituição 
define que a forma de contra-
tação em órgãos públicos é 
por concurso. Pode haver re-
dução de número de vagas, 
mas não de provas", afirma.

Essa é a aposta de Fran-
co Cavallari, 31, que traba-
lha como assistente jurídico 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, mas ainda continua 
tentando virar juiz.

Ele alerta, no entanto, que 
é preciso estudar também a 
situação financeira do Estado 
que contrata antes de se ins-
crever para as provas. "Não 
presto para vagas em Minas 
Gerais, Rio de Janeiro, e Rio 
Grande do Sul, que, por cau-
sa da crise, podem demorar 
anos para chamar candidatos 
aprovados."

Além da região, o procu-
rador do Estado de São Pau-
lo Tarso Neri, líder dos cur-
sos jurídicos da Federal Con-
cursos, sugere escolher áreas 
menos suscetíveis a abalos na 
economia e, portanto, a atra-
sos nos pagamentos.

"Legislativo, Judiciário, 
Ministério Público e Defen-
soria Pública têm autono-
mia financeira e independem 
da vontade de governador 
ou presidente. Por lei, todo 
mês recebem 1/12 do que 
está previsto em orçamento", 
explica.

Para Teixeira, se o cargo 
for bem escolhido, o funcio-
nário do Estado ainda leva 
vantagem sobre o da iniciati-
va privada. "Ainda há uma es-
tabilidade no cargo público. 
Além disso, o Estado em ge-
ral cumpre o pagamento de 
benefícios obrigatórios e há 
uma pressão menor do que 
em empresas privadas. E o 
salário inicial é competitivo."

A coach Fernanda Chaud, 
da SBCoaching, diz acreditar 
que não são esses fatores que 
devem ser o foco daqueles 
que prestam concursos. Para 
ela, é possível ter estabilidade 
semelhante à da carreira pú-
blica na iniciativa privada. "A 
empresa não demite quem 
traz valor, quem assume res-
ponsabilidades e faz mais do 

que é esperado."
Para ela, o concursei-

ro precisa refletir mais sobre 
sua vocação do que sobre es-
tabilidade e benefícios para 
não se frustrar com a carrei-
ra pública. 

"O perfil do servidor exigi-
do pelos brasileiros está mu-
dando. Ele precisa assumir 
responsabilidades, ter vonta-
de de servir e de ajudar a so-
ciedade a prosperar."

Leandro Nomura  
Da Folhapress

Os anos de estudo para 
tentar passar em concurso 
público podem se tornar 
uma vantagem na busca por 
uma vaga no mercado de 
trabalho privado.

Para Fernanda 
Chaud, da SBCoaching, 
concurseiros acabam 
desenvolvendo habilidades 
muito valorizadas pelas 
empresas, como dedicação e 
persistência.

“Os anos de estudos 
nunca são perdidos. Aprendi 
a ter um raciocínio jurídico 
e a ser autodidata”, afirma 
a advogada Carolina Di 
Mônaco, 35, que começou 
a fazer pós-graduação 
em direito médico após 
desistir, por enquanto, de 
fazer concursos para a 
magistratura.

Paulo de Tarso Neri, 
da Federal Concursos, 
destaca também outra 
habilidade adquirida 
na preparação para 
concursos: a proficiência 
na língua portuguesa. “Esse 

conhecimento dá condições 
de conquistar uma vaga 
melhor”, diz.

Segundo Fernanda 
Chaud, o primeiro passo 
do ex-concurseiro na busca 
por um emprego deve ser 
o autoconhecimento. “A 
partir do momento que o 
profissional sabe para onde 
quer ir, entende quais cargos 
procurar e quais empresas 

têm perfis e valores com os 
quais se identifica”, explica a 
coach.

Após passar quatro anos 
e meio tentando passar em 
concurso, a advogada Rejane 
Wagner diz ser importante 
retomar a autoconfiança. “É 
preciso entender que não 
ter passado não significa 
fracasso, que há mil formas 
de recomeçar”, afirma.

// As chances de passar em um concurso foram reduzidas por causa do endividamento dos estados e atraso nos salários dos servidores públicos

VALDECI GALOR

A Constituição 
define que 
a forma de 

contratação 
em órgãos 

públicos é por 
concurso. Pode 
haver redução 
de número de 

vagas, mas não 
de provas”.

Marcos Antgônio 
Araújo ablo Picasso

Diretor executivo do 
cursinho Damásio 

Aproveitamento de estudo
pode ser uma vantagem

// Anos de estudo podem influenciar quem quer fazer um concurso
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A Receita Federal ini-
ciou ontem (25) a se-
gunda etapa das ações 

do Projeto Malha Fiscal da 
Pessoa Jurídica em 2017, com 
foco em sonegação fiscal re-
lativa à Contribuição Previ-
denciária. O total de indícios 
de sonegação verificado nes-
ta operação, no período de ju-
nho de 2012 a dezembro de 
2016, é de R$ 532,3 milhões, 
envolvendo 7.271 empresas 
em todo o país, informou a 
Receita, em Brasília.

A Subsecretaria de Fisca-
lização envia hoje cartas às 
empresas, alertando-as so-

bre inconsistências declara-
das no Guia de Recolhimento 
do FGTS e de Informações à 
Previdência Social (GFIP). Se 
as inconsistências forem con-
firmadas, vão gerar a neces-
sidade de o contribuinte en-
caminhar o GFIP retificador 
e efetuar o recolhimento das 
diferenças de valores de Con-
tribuição Previdenciária com 
os devidos acréscimos legais.

Constatado o erro nas in-
formações fornecidas ou tri-
buto pago a menor, o contri-
buinte poderá se autorregu-
larizar até o início do proce-
dimento fiscal, previsto para 
junho de 2017, explicou a Re-
ceita Federal.

As inconsistências encon-

tradas pelo Fisco podem ser 
consultadas em demonstra-
tivo anexo à carta, e as orien-
tações para autorregulariza-
ção no próprio corpo da carta 
que foi enviada pela Receita 
ao endereço cadastral cons-
tante do sistema de Cadas-
tro Nacional da Pessoa Jurídi-
ca (CNPJ).

Para confirmar a veraci-
dade das cartas enviadas, a 
Receita encaminhou mensa-
gem para a caixa postal dos 
respectivos contribuintes, 
que podem ser acessadas por 
meio do e-CAC. Nesta segun-
da etapa, 7.271 contribuin-
tes serão alertados por meio 
da carta, e aqueles que ainda 
não foram intimados.

// Malha Fiscal

Receita alerta empresas sobre 
irregularidades na Contribuição
Victor Aguiar 
Da Agência Estado
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Conhecido pela caça a motoristas embriagados, capitão segue com suas atividades no 
9º Batalhão da Polícia Militar, onde comanda a 1ª Companhia, no bairro do Bom Pastor

Capitão styvenson esclarece 
polêmica sobre volta à Lei seca

D
urante o feria-
do circulou nas 
redes sociais 
a informação 
de que o capi-

tão Styvenson Valentim, co-
nhecido pela atuação na Lei 
Seca, estava de volta às ruas 
em operação de abordagem 
na Grande Natal. Na verdade, 
o oficial segue com suas ativi-
dades no 9º Batalhão da Polí-
cia Militar, onde comanda a 
1ª Companhia, no Bom Pas-
tor. Styvenson conversou com 
o NOVO e explicou o que de 
fato aconteceu e o motivo pelo 
qual o assunto ganhou tanta 
repercussão.

A história começou depois 
que o capitão postou em seu 
perfil no Instagram uma foto 
em que aparecia com um co-
lega de ofício, na Avenida En-
genheiro Roberto Freire. “Fui 
surpreendido com os cole-
gas entrando em contato, per-
guntando se eu tinha volta-
do pra Operação Lei Seca, 
que tinham visto na impren-
sa”, conta.

A fotografia, segundo con-
firmou Styvenson e também 
consta na própria legenda, é 
uma homenagem ao dia do 
policial. Na ocasião, o capi-
tão estava a serviço do Co-
mando do Policiamento 
Metropolitano.

Styvenson Valentim escla-
rece que, de duas em duas se-
manas, um capitão fica res-
ponsável por coordenar, fisca-
lizar e auxiliar os tenentes nos 
batalhões. “Por exemplo, 5º 
Batalhão, 9º Batalhão... todos 
eles têm oficiais de serviço. 
Esse capitão da escala vai até 
lá e vê o que está sendo feito, 
etc. Não é atribuição de capi-

tão fazer operação nesse dia, 
quem faz são os batalhões”, 
detalha.

 No dia da foto, ele conta, 
estava na Avenida Engenheiro 
Roberto Freire, em Ponta Ne-
gra, e um policial que o acom-
panhava lembrou da data co-
memorativa da categoria. “Aí 

eu disse ‘rapaz, a gente nem 
homenageou, né? Vamos tirar 
uma foto’ e aí tiramos e postei 
no meu Instagram”, relata.

Nas redes sociais do ofi-
cial, populares comentavam, 
acreditando que ele havia re-
tornado ao serviço nas blitze 
de trânsito.

Com relação a voltar para 
a rua, Styvenson esclarece que 
desde as rebeliões de Alcaçuz, 
em janeiro, quando houve 
queima de ônibus, saiu do ser-
viço burocrático.

Quando saiu do coman-
do da Lei Seca, o capitão foi 
encaminhado para Curso de 

Formação de Praças, onde de-
sempenhou atividade admi-
nistrativa por seis meses. De-
pois do massacre de Alca-
çuz foi encaminhado de volta 
ao 9º Batalhão, onde está até 
hoje.

Na 1ª Companhia do 9º 
BPM, o capitão Styvenson co-

manda a equipe de policiais 
militares responsáveis pelo 
patrulhamento em cinco bair-
ros da Zona Oeste: Felipe Ca-
marão, Bom Pastor, Nazaré, 
Quintas e Bairro Nordeste.

Isso inclui a Comunida-
de do Japão, uma das áre-
as mais perigosas de Natal. 
Styvenson conta que tem fei-
to abordagens na região e que 
gosta do trabalho que tem 
desempenhado.

Por lá também o capitão 
tem conseguido levar alguns 
projetos para a comunidade. 
Em parceria com a Universi-
dade Federal do Rio Grande 
do Norte, Styvenson Valentim 
vai iniciar no Japão um pro-
grama de música e dança jun-
to às crianças do bairro. “Afas-
tar esses meninos e meninas 
da criminalidade que está tão 
próxima deles”.

Nas horas vagas, Styven-
son também realiza pales-
tras em escolas e outras insti-
tuições, e promove ações so-
ciais, por conta própria. “Falo 
(nas palestras) de comporta-
mento, ética escolhas, lideran-
ça”, conta.

Recentemente entregou 
bolas de futebol e chuteiras a 
um projeto social da cidade de 
Arês. “E o material eu consigo 
nas redes sociais. Pergunto 
na minha página quem pode 
doar e vou arrecadando”.

Diante da polêmica gerada 
por causa da foto que o colo-
cou de volta na mídia, a repor-
tagem questionou ao capitão 
Styvenson se ele tem vonta-
de de retornar às blitze da Lei 
Seca, e o oficial foi enfático na 
resposta. “Apesar de toda a di-
ficuldade, pois lá tinha estru-
tura, pessoal treinado, equipa-
mentos, diárias operacionais, 
eu prefiro ficar aqui onde eu 
estou”, finalizou.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

A Delegacia de Polícia 
de São José De Mipi-
bu considera estranha 

a forma como Augusto Maga-
lhães de Oliveira,37, foi assas-
sinado na última terça-feira 
(18) em São José de Mipibu e 
considera que os relatos sobre 
a execução são a principal pis-
ta para desvendar o caso.

De acordo com o delega-
do responsável pela comarca, 
Marcos Geriz, os "fatos são atí-
picos e totalmente diferentes 
dos homicídos que vêm sendo 
registrados no Rio Grande do 
Norte". O delegado considera 
que a morosidade dos crimi-
nosos durante a ação, o fato de 
não terem escondido o rosto 
no momento do crime e o uso 
de facas são atitudes suspeitas 
e que a investigação desses fa-
tos podem ser uma pista para 
desvendar e morte de Augus-
to e possivelmente contribuir 
com pistas sobre o paradei-
ro da viuva Gerina Ribeiro da 
Silva, que é testemunha do cri-

me e foi sequestrada no veló-
rio do marido. O delegado diz 
ter "certeza total" de que os cri-
mes estão interligados.

Augusto Magalhães de Oli-
veira estava em uma granja 
na comunidade de Arenã, lo-
calizada em são José de Mipi-
bu, junto com a esposa e o fi-
lho de poucos anos de idade 
quando foram surpreendidos 
por quatro homens armados. 
Os criminosos mandaram 
que a mulher e a criança ficas-
sem no quarto enquanto o ho-
mem era executado com um 
tiro na cabeça e seis cutiladas 
na barriga.

“É uma forma de execução 
muito estranha. Geralmente, 
quem vai praticar o ato utiliza 
armas de fogo para cometer o 
crime rapidamente e fugir. Ele 
foi esfaqueado seis vezes an-
tes de ser baleado. Os crimino-
sos sequer tentaram esconder 
o rosto. São fatos muito atípi-
cos, completamente diferente 
dos homicídios que têm sido 

registrados no estado”, ressalta 
o delegado.

Ainda de acordo com Mar-
cos Geriz, outro fato que cha-
mou a atenção dos investiga-
dores foi que Augusto e sua 
família haviam acabado de 
chegar na casa para a qual es-
tavam se mudando. “Eles ha-
viam chegado há pouco tem-

po para morar nessa granja 
como se estivessem fugindo 
de alguma coisa”, avalia.

Apesar de não ser respon-
sável pela investigação do se-
questro da viúva, Gerina Ri-
beiro da Silva, o delegado de 
São José de Mipibu alega ter 
“total certeza” de que os dois 
crimes estão interligados, con-

siderando que ela foi testemu-
nha da morte do marido.

A opinião do responsável 
pela comarca de São José de 
Mipibu, no entanto, não é con-
firmada pelo delegado que in-
vestiga o sequestro da viúva. 
O rapto está sob responsabi-
lidade da Divisão Especializa-
da em Investigação e Comba-
te ao Crime Organizado (Dei-
cor), que tem como titular o 
delegado Odilon Teodósio.

Quatro dias após o desa-
parecimento de Gerina, o in-
quérito para investigação do 
caso ainda não foi aberto e 
a Deicor aguarda o relatório 
que está sendo feito pelos ser-
viços de inteligência da Polí-
cia Civil e, de acordo com Odi-
lon Teodósio, não tem pra-
zo para ser entregue. Quan-
do perguntado sobre a relação 
entre os dois crimes, o respon-
sável pela Deicor afirma que 
não vai emitir nenhuma infor-
mação até que os fatos sejam 
investigados.

Gerina Ribeiro da Silva foi 
raptada na madrugada da úl-
tima sexta-feira (21), quando 
velava o corpo de seu esposo 
na funerária Padre João Ma-
ria, localizada no bairro Ale-
crim. Três homens armados 
invadiram o velório, fizeram 
um arrastam e levaram a viú-
va como refém.

De acordo com informa-
ções da Polícia Civil, os se-
questradores não entraram 
em contato com pedido de 
resgate. Não há informações 
sobre suspeitos ou sobre o pa-
radeiro da vítima.

No dia do sequestro, os fa-
miliares informaram a polí-
cia que os sequestradores re-
velaram estar levando a viú-
va para a mesma casa em que 
seu esposo foi morto, no mu-
nicípio de São José de Mipibu. 
De acordo com o delegado da 
região, policiais estiveram no 
local, mas não encontraram 
pistas sobre o paradeiro da 
vítima.

// São José de Mipibu

sequestro de viúva durante velório do marido 
na Grande Natal segue levantando suspeitas

// delegado não tem dúvida sobre ligação entre ambos os crimes

// No 9º BPM, styvenson comanda a equipe de policiais militares responsáveis pelo patrulhamento em cinco bairros da Zona Oeste
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O s ministérios da 
Saúde e Educação 
anunciaram ontem, 

25, uma parceria para ten-
tar ampliar o monitoramen-
to da obesidade entre alu-
nos de escolas públicas e 
impedir a venda de alimen-
tos ultraprocessados nestes 
locais, como salgadinhos e 
refrigerantes.

As ações incluem parce-
rias entre as redes de ensino 
e equipes de saúde para ava-
liar, pelo menos uma vez ao 
ano, o estado nutricional dos 
alunos da educação básica.

Assim, aqueles que apre-
sentarem excesso de peso 
ou obesidade podem ser di-
recionados para acompa-
nhamento nas unidades bá-
sicas de saúde. As medidas 
fazem parte da nova etapa 
do programa Saúde na Esco-
la, que existe desde 2007.

Hoje, 33,5% das crianças 
e adolescentes do país apre-
sentam excesso de peso, 
segundo o Ministério da 
Saúde. 

Em outra medida, o go-
verno irá propor às escolas 
que sejam feitas ações para 
reforçar o veto à venda de 
alimentos industrializados 
em cantinas que ficam den-
tro das escolas.

"O escolar passa muito 
tempo dentro da escola em 
ambientes fechados. Quan-
do tem muita oferta de refri-
gerante, salgadinhos, biscoi-
tos recheados, eles passam a 
querer comprar e consumir 
mais esses alimentos", afir-
ma a coordenadora de ali-
mentação e nutrição do Mi-
nistério da Saúde, Michele 
Lessa.

Ela lembra que, hoje, já é 
proibido o uso de recursos 
públicos para oferta de me-
renda e demais alimentos 
que não sejam considerados 
saudáveis dentro das esco-
las públicas.

"Mas a venda nas esco-
las ainda ocorre", afirma. "O 
trabalho que está sendo fei-
to é para evitar que haja ven-
da nas escolas em relação a 
alimentos ultraprocessados. 
Queremos que ao redor das 
escolas essa venda de ali-
mentos com alto teor de só-
dio, açúcar e gorduras seja 
substituída para alimentos 
assados e sucos, por exem-
plo, com oferta de materiais 
[de orientação] e conscienti-
zação de pais e professores", 
diz.

Além do estímulo ao con-
trole da obesidade, a nova 

etapa do programa Saúde na 
Escola prevê que sejam ofer-
tadas nas escolas outras 11 
ações para prevenção de do-
enças e promoção da saúde.

A oferta de todas nas 
ações, porém, dependerá da 
adesão dos municípios e res-
pectivas redes de ensino. O 
prazo para adesão, median-
te edital, vai de 2 de maio a 
até 14 de junho.

A meta é alcançar 144 
mil escolas ainda neste ano  
em etapa anterior, foram 78 
mil. Ao todo, a previsão é 
que sejam investidos no pro-
grama R$ 89 milhões ainda 
neste ano. O valor será divi-
dido conforme a adesão e 
o tamanho de cada escola. 
A ideia é que haja incentivo 
mínimo de R$ 5.676 a cada 
600 estudantes, o equivalen-
te a R$ 9 por aluno.

Agentes penitenciários federais auxiliam as forças estaduais na contenção dos presos da maior 
unidade prisional potiguar; reforma do pavilhão 03 do presídio será finalizada esta semana

Força-tarefa federal vai atuar 
em Alcaçuz por mais 30 dias

A 
força-tarefa de 
intervenção pe-
nitenciária, gru-
po federal cria-
do para dar apoio 

a estados que enfrentam cri-
se no sistema prisional, atu-
ará por mais 30 dias na Peni-
tenciária Estadual de Alcaçuz, 
no Rio Grande do Norte. Os 
agentes penitenciários que fa-
zem parte da equipe auxiliam 
as forças estaduais de segu-
rança no sistema carcerário 
desde o fim de janeiro, depois 
que uma briga entre facções 
rivais desencadeou um mas-
sacre que terminou com 26 
mortos, e mais de 50 fugitivos. 

A autorização para per-
manência no Estado foi dada 
pelo Ministério da Justiça e 
Segurança Pública e foi publi-
cada nesta terça (25) no Diá-
rio Oficial da União. 

Os 78 agentes que estão 
no Rio Grande do Norte são 
do Depen (Departamento Pe-
nitenciário Nacional), ligado 
ao Ministério da Justiça, e vêm 
do Rio de Janeiro, do Ceará, 
de São Paulo e do Distrito Fe-
deral. A força-tarefa é super-
visionada pelo Estado e atua 
em conjunto com os agentes 
penitenciários estaduais.

A força-tarefa de inter-
venção penitenciária foi cria-
da pelo governo federal para 
dar uma resposta à crise que 
se estabeleceu em sistemas 
prisionais de diferentes esta-

dos por uma série de rebeli-
ões violentas ocorridas no iní-
cio do ano. Uma delas foi a 
de Alcaçuz, presídio localiza-
do no município de Nísia Flo-
resta, região metropolitana de 
Natal.

Membros do PCC (Pri-
meiro Comando da Capital) 

que ficavam no presídio Ro-
gério Coutinho Madruga (lo-
calizado no terreno de Alca-
çuz e chamado localmente de 
Pavilhão 5) invadiram um pa-
vilhão controlado pelo Sindi-
cato do Crime do Rio Gran-
de do Norte e deram início a 
uma briga que terminou com 

26 mortes, esquartejamentos, 
batalhas campais transmiti-
das ao vivo em rede nacio-
nal e um motim que durou 14 
dias.

REFORMA
O presídio estadual de Al-

caçuz está sendo reformada 

a um custo previsto em R$ 2 
milhões. Os pavilhões 1, 2 e 
3 foram reestruturados pela 
Secretaria Estadual de Infra-
estrutura (SIN). 

A previsão é de a primei-
ra estrura carcerária seja 
entregue até o fim de sema-
na. Desde o dia 20 de mar-

ço, os 1.303 detentos do 
maior complexo prisional 
do estado, se amontoam no 
Pavilhão 5, como é conheci-
do o Presídio Rogério Cou-
tinho Madruga, anexo  a 
Alcaçuz.

A reforma inclui que as 
celas sejam recolocadas, já 
que desde 2015 os apenados 
ficavam soltos dentro dos 
pavilhões. Mais de 100 ope-
rários se revezam em três 
turnos durante os trabalhos 
de reforma. 

Para evitar novas fugas, o 
piso foi reforçado com uma 
segunda camada de concre-
to armado. Além disso, as 
caixas de esgoto foram ins-
taladas do lado de fora dos 
pavilhões. 

A reestruturação também 
prevê a construção de passa-
relas para que os agentes pe-
nitenciários façam o monito-
ramento dos presos com me-
nos contato direto. 

Por fim, o presídio vai re-
ceber um novo sistema de 
trava das celas ganhou um 
novo reforço e eliminou os 
cadeados.

De acordo com o respon-
sável pela Sejuc, Wallber Vir-
golino, agentes penitenciá-
rios federaisi e estaduais fo-
ram consultados antes das 
obras para “unir a engenha-
ria a vivência de quem tra-
balha nos presídios todos os 
dias".

// Os 78 agentes que estão em Alcaçuz são do Depen e iniciaram os trabalhos logo após a violenta rebelião do dia 17 de janeiro 
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A campanha  de vacina-
ção contra a Influen-
za em Natal segue em 

Natal até 26 de maio, em to-
das as unidades de saúde do 
município. O Dia D da cam-
panha será realizado no dia 13 
de maio.

A Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) dispôs 74 sa-
las de vacina imunização na 
capital potiguar e a popula-
ção pode buscar atendimen-
to em qualquer área, sem a 
necessidade de procurar a 
unidade em que é assistida 
normalmente. 

“Se a pessoa quiser ser 
atendida em uma unidade 

próxima ao trabalho ou pró-
xima ao local onde o filho es-
tuda, pode, não precisa ser a 
unidade da região em que ela 
mora”, explica Juliana Araújo, 
chefe do Departamento de Vi-
gilância em Saúde (DVS). 

Durante a campanha, es-
tão sendo imunizados os se-
guintes grupos: Crianças de 
seis meses a menores de cin-
co anos (quatro anos, 11 me-
ses e 29 dias); pessoas a partir 
de 60 anos; trabalhadores de 
saúde; povos indígenas; ges-
tantes; mulheres até 45 dias 
após o parto; pessoas priva-
das de liberdade; funcioná-
rios do sistema prisional; por-

tadores de doenças crônicas 
e não transmissíveis; e os pro-
fessores das redes públicas e 
privadas. 

Apesar da Campanha Na-
cional Contra Influenza está 
acontecendo, a rede munici-
pal de saúde segue com de-
manda aberta também para 
outras vacinas. 

No total, são 17 tipos são 
oferecidas nas unidades: BCG, 
Hepatite B, Pentavalente, Po-
liomielite inativa, Pneumocó-
cica 10, Rotavírus, Meningo-
cócica C, Tríplice Viral, Tetra-
viral, Hepatite A, DTP, dT, HPV, 
Varicela, Febre Amarela, Po-
liomielite oral e dTpa.

// Saúde

 Natal tem 74 salas para 
vacinação conta a gripe

// Legenda Us, quia sam rae lat. Ellabora dolum voluptas vit ariam as sum unt aut et haria volupti od es ene

REPRODUÇÃO

// Alimentação

MEC quer vetar venda de 
salgadinhos nas escolas

// MEC estuda proibir venda de alimentos industrializados 

REPRODUÇÃO
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// Eleições

Quem não votou deve 
regularizar situação 
eleitoral até 2 de maio

Até o dia 2 de maio, o 
eleitor que não votou e 
não justificou a ausên-

cia nas três últimas eleições 
ou não pagou as multas cor-
respondentes deve regulari-
zar sua situação perante a Jus-
tiça Eleitoral. Após esse prazo, 
essas pessoas correm o risco 
de ter o título cancelado, lem-
brando que a legislação consi-
dera cada turno de votação um 
pleito diferente para efeito de 
cancelamento.

Segundo o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), em todo o 
país, mais de 1,8 milhão de elei-
tores estão com seus títulos ir-
regulares por ausência nas três 
últimas eleições. 

O Rio Grande do Norte 
tem 17.396 eleitores que ainda 
não prestaram contas à justiça 
eleitoral.

Natal é cidade potiguar 
com a maior parcela de eleito-
res irregulares, com 5.887 pes-
soas. Já o município de Afon-
so Bezerra tem apenas um 
irregular. 

No Brasil, a cidade de São 
Paulo (SP) lidera as estatísti-

cas entre aqueles que não jus-
tificaram votos, com 118.837 
eleitores.

O cancelamento automáti-
co dos títulos de eleitores ocor-
rerá entre 17 a 19 de maio de 
2017. 

Os eleitores com voto fa-
cultativo (analfabetos, eleito-
res de 16 a 18 anos incomple-
tos e maiores de 70 anos) ou 
com deficiência previamen-
te informada à Justiça Eleito-
ral não necessitam compare-
cer ao cartório para regularizar 
a sua situação.

Para fazer a regularização, 
no cartório eleitoral, o eleitor 
deverá apresentar documento 
oficial com foto, comprovante 
de residência e, se possuir, títu-
lo eleitoral e os comprovantes 
de votação, de justificativa ou 
de quitação de multa.

O cidadão pode consultar 
sua situação perante a Justiça 
Eleitoral nos cartórios eleito-
rais, no site do TSE ou no site 
do Tribunal Regional Eleitoral. 
Pode ainda ir aoe cartório elei-
toral e solicitar informações so-
bre a situação cadastral.

// O RN tem 17.396 eleitores que ainda não se justificaram ao TSE

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

Medida fitossanitária firmada ontem pelo governo estadual vai proteger a fruticultura irrigada em 
13 cidades potiguares; ação visa o fortalecimento das relações com mercado internacional 

Governo restringe entrada de 
frutas em municípios potiguares

O 
Governo do Es-
tado vai restrin-
gir a entrada e 
comercializa-
ção de melão, 

melancia, pepino e abóbo-
ra em 13 municípios do Rio 
Grande do Norte. A medida foi 
publicada em decreto no Diá-
rio Oficial do Estado desta ter-
ça-feira, 25, como forma de 
combater uma possível proli-
feração do Anastrepha grandis, 
praga conhecida como a “Mos-
ca da Fruta”. O inseto pode tra-
zer prejuízos à fruticultura 
potiguar.

Segundo o decreto, o Ins-
tituto de Defesa e Inspeção 
Agropecuária do Rio Grande 
do Norte (Idiarn) vai adotar 
medidas para impedir a entra-
da de frutos de plantas cucur-
bitáceas (abóbora, melão, me-
lancia,  abobrinha, pepino, en-
tre outras culturas) nos muni-
cípios de Mossoró, Baraúna, 
Tibau, Grossos, Areia Branca, 
Serra do Mel, Porto do Man-
gue, Carnaubais, Alto do Ro-
drigues, Afonso Bezerra, Ipan-
guaçu, Açu e Upanema. Estas 
cidades são as principais pro-
dutoras frutas no Estado e a 
restrição pretende proteger as 
culturas locais

A “mosca da fruta” é pra-
ga mais perigosa para a cul-
tura das cucurbitáceas. As 

larvas do inseto se alimen-
tam da polpa, formando ga-
lerias e causando o apodreci-
mento do fruto. A presença de 
apenas uma larva é suficien-
te para tornar os frutos impró-
prios para o consumo.

A partir de agora, o Idiarn 
vai solicitar informações an-
tes de autorizar o trânsito des-
tes alimentos pelos 13 muni-
cípios potiguares. O instituto 
também vai adotar medidas 
necessárias ao cumprimento 

deste Decreto, estabelecendo 
junto ao Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento (MAPA) as localiza-
ções das barreiras fitossani-
tárias nas vias de acesso aos 
municípios especificados, po-

dendo requisitar o apoio de 
outros Órgãos da Administra-
ção Pública Estadual, como 
forças policiais. 

Só está permitida a entra-
da de frutas orindas de seis 
municípios cearenses (Araca-

ti, Icapuí, Itaiçaba, Jaguarua-
na, Limoeiro do Norte, Russas 
e Quixeré), pois nestes locais 
são consideradas áreas livres 
da praga da “mosca da fruta”, 
certificado emitido pela Orga-
nização Nacional de Proteção 
Fitossanitária (ONPF).

Desde meados da década 
de 1990, o Rio Grande do Nor-
te está livre da presença do in-
seto nas áreas de fruticultura. 
A proteção sanitária é neces-
sária para a continuidade da 
exportação de cucurbitáceas. 
Desde 2003, os 13 municípios 
agora protegidos por decre-
to estadual são reconhecidos 
pelo Ministério da Agricultu-
ra como livres da presença do 
Anastrepha grandis.

“Então, para manter essa 
condição, que é reconhecida 
pelo ministério da agricultu-
ra, como também pelos pai-
ses importadores como Chile, 
Estados Unidos e Argentina, 
o Governo do Estado proibiu 
o trânsito de cargas de cucur-
bitáceas (melão, melacia, pe-
pino e abóbora) para aten-
der as exigências desses pai-
ses matendo assim a condi-
ção de exportar. Vale lembrar 
que se essa área for conta-
minada por essa praga, o RN 
pode perder esses mercados”, 
finaliza Camilo Collier, diretor 
do Idiarn.

// Desde 2003, o RN é reconhecidos pelo Ministério da Agricultura como uma área livre do inseto Anastrepha grandis, a “Mosca da Fruta”

REPRODUÇÃO
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Operação policial resultou na prisão de nove suspeitos de participação no roubo de cerca de US$ 
40 milhões; três supostos autores do assalto e um policial paraguaio morreram durante confronto

Polícia Federal prende suspeitos 
de mega-assalto no Paraguai

N
ove pessoas 
com suspeita 
de envolvimen-
to naquele que 
já é apontado 

como o maior assalto da his-
tória do Paraguai já estão pre-
sas, de acordo com a Polícia 
Federal.

O mega-assalto aconte-
ceu na madrugada desta se-
gunda-feira, 24, quando cri-
minosos invadiram a sede 
da transportadora de valo-
res Prosegur em Ciudad del 
Este, próximo à fronteira com 
o Brasil, e roubaram cerca de 
US$ 40 milhões, o equivalen-
te a R$ 120 milhões.

A sede da empresa fica a 4 
km da Ponte Internacional da 
Amizade, na fronteira para-
guaia com Foz do Iguaçu, no 
extremo oeste do Paraná.

A operação, que teve par-
ticipação da PRF (Polícia Ro-
doviária Federal), polícias mi-
litar e civil e da Guarda Mu-
nicipal do Paraná também 
apreendeu seis fuzis (um de-
les.50), munições, dois barcos 
e sete veículos.

Na perseguição aos ban-
didos logo após o assalto, um 
policial paraguaio do GEO 
(Grupo Tático de Opera-
ções) foi morto. À tarde, po-
liciais brasileiros trocaram ti-
ros com suspeitos na região 

de Itaipulândia (PR). A PM 
informou que três suspeitos 
morreram e outros quatro fo-
ram presos. Mais de 50 pes-
soas estariam envolvidas no 
assalto.

Autoridades paraguaias, a 

Polícia Federal brasileira e a 
Polícia Militar do Paraná tra-
balham em conjunto na bus-
ca do grupo de assaltantes. 
Segundo a imprensa local, 
informações preliminares 
apontam para a participação 

da facção PCC (Primeiro Co-
mando da Capital).

O modus operandi dessa 
ação lembra recentes casos 
ocorridos no interior de SP, 
com quadrilha armada com 
fuzis e metralhadoras, explo-

sões e barricadas com car-
ros incendiados para conter a 
perseguição policial.

Segundo o jornal local, o 
roubo ocorreu por volta da 
0h30. Na invasão, mais de 50 
assaltantes utilizaram cami-

nhonetes com metralhado-
ras de combate antiaéreo e 
granadas.

VÍDEO
Moradores vizinhos da 

sede da Prosegur foram to-
mados como reféns em meio 
aos tiroteios e explosões no 
edifício da transportadora de 
valores.

Durante a fuga, os bandi-
dos incendiaram 15 veículos 
em diversas partes da cida-
de -cinco foram encontrados 
pela polícia. Um deles, aban-
donado na frente da empre-
sa e com chapa brasileira, foi 
usado para transportar ex-
plosivos e outros equipamen-
tos. Os outros 14 foram usa-
dos para dificultar o traba-
lho da polícia, incluindo um 
caminhão que bloqueava a 
estrada.

O ministro do Interior 
paraguaio, Lorenzo Lezca-
no, disse à reportagem que 
esse foi um assalto "de di-
mensões que jamais exis-
tiram" no país e que os sus-
peitos são brasileiros. Mais 
cedo, ele havia afirmado à 
rádio ABC Cardinal que a 
maioria dos carros usada no 
assalto tinha placa do Bra-
sil e que uma vítima afirmou 
ter ouvido os criminosos fa-
larem em português.

// Justiça

TJRN rejeita  pedido de 
liberdade para envolvido 
em ataques em Natal

A Câmara Criminal ne-
gou o pedido feito 
pela defesa de Fabrí-

cio Máximo de Araújo Souza, 
preso preventivamente por, 
segundo o julgamento de pri-
meira instância, envolvimen-
to com a organização crimi-
nosa Primeiro Comando da 
Capital, responsável por atos 
de vandalismo que ocorre-
ram em várias cidades do Rio 
Grande do Norte no início do 
ano de 2016. Os ataques exi-
giram a convocação da For-
ça Nacional para auxiliar no 
restabelecimento da ordem 
na capital e em vários municí-
pios da Região Metropolitana.

A decisão é baseada no 
pedido de habeas corpus fei-
to pela defesa do acusado. O 
pedido de libertação argu-
mentou haver ilegalidade na 
prisão preventiva de Fabrício 

Máximo de Araújo Souza, por 
ausência dos requisitos para 
a decretação. A defesa alegou 
ainda que a decisão se baseou 
em fundamentos genéricos, 
os quais podem ser aplicadas 
as medidas cautelares diver-
sas da prisão, previstas no ar-
tigo 319 do Código de Proces-
so Penal.

O acusado foi preso pelo 
artigo 2º da a Lei 12.850/2013 
e no artigo. 244-B do Estatuto 
da Criança e do Adolescente, 
os quais são, respectivamen-
te, o delito de constituir, fi-
nanciar ou integrar, organiza-
ção criminosa e corrupção de 
menores.

O órgão julgador do TJRN 
entendeu que não existe a 
presença dos elementos de 
convicção para, nesse mo-
mento processual, conceder a 
medida antecipatória.

// Assalto à empresa transportadora de valores Prosegur, em Ciudad del Este, foi o maior já registrado na história do Paraguai

ARQUIVO NOVO

// Natal foi palco para diversos ataques a ônibus em julho de 2016 

ARQUIVO NOVO
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Três dos cincos ministros da Primeira Turma do Supremo consideraram que 
Bruno  não poderia ter sido solto por ter praticado crime hediondo

STF manda goleiro 
Bruno de volta à prisão

O
s ministros da 
Primeira Tur-
ma do STF 
(Supremo Tri-
bunal Federal) 

decidiram ontem que o go-
leiro Bruno deve voltar para 
a prisão. A decisão foi toma-
da por 3 dos 5 ministros que 
compõem a Turma: Alexan-
dre de Moraes, relator do 
caso, Luiz Fux e Rosa Weber.

Condenado pelo assassi-
nato da amante Eliza Samu-
dio, em 2010, ele está solto 
desde o último dia 24 de feve-
reiro após um habeas corpus 
concedido pelo ministro Mar-
co Aurélio Mello, também do 
STF.

Antes, ele estava preso na 
Apac (Associação de Prote-
ção e Assistência ao Conde-
nado), em Santa Luzia, na re-
gião metropolitana de Belo 
Horizonte.

Embora tivesse sido con-
denado em primeira instân-
cia em 2013, ainda aguarda-
va, quase quatro anos depois, 

a análise de recurso pelo Tri-
bunal de Justiça de Minas 
Gerais.

Quando concedeu a soltu-
ra, há dois meses, o ministro 
Marco Aurélio argumentou 
que Bruno não poderia seguir 
encarcerado com base em 
prisão preventiva - sem julga-
mento da apelação em segun-
da instância. Por isso, decidiu 
que ele poderia recorrer em 
liberdade.

"A esta altura, sem culpa 
formada, o paciente está pre-
so há 6 anos e 7 meses. Nada, 
absolutamente nada, justifica 
tal fato", disse Marco Aurélio, 
ressaltando que a detenção 
de Bruno continuava sendo 
de natureza provisória.

Por 3 a 1, a Primeira Tur-
ma do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu na tarde 
de ontem (25) mandar de vol-
ta para a prisão o goleiro, con-
denado a 22 anos e 3 meses 
de prisão pela morte e ocul-
tação de cadáver de Eliza Sa-
mudio e pelo sequestro e cár-

cere privado do filho.
Por maioria, o colegiado 

decidiu não referendar a limi-
nar que havia sido concedi-
da pelo ministro Marco Auré-
lio Mello no dia 21 de feverei-
ro deste ano. 

"Não podemos julgar a 
partir do clamor social. Se fi-
zermos uma pesquisa hoje, 
vamos ver que a sociedade 
está indignada com a corrup-
ção que assola o País e quer 
sangue, vísceras, e não o devi-

do processo legal", disse Mar-
co Aurélio.

Os ministros Alexandre 
de Moraes, Rosa Weber e Luiz 
Fux votaram a favor de man-
dar de volta para a prisão o go-
leiro, conforme havia sido pe-

dido pelo procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot. O 
ministro Luís Roberto Barro-
so não compareceu à sessão.

Em 2013, o Tribunal do 
Júri da Comarca de Conta-
gem (MG) condenou Bruno 
pelo assassinato e ocultação 
de cadáver de Eliza Samudio 
e também pelo sequestro e 
cárcere privado do filho. O go-
leiro foi solto com a liminar de 
Marco Aurélio, após cumprir 
seis anos e sete meses de de-
tenção em regime fechado.

"O próprio corpo de jura-
dos assentou a crueldade do 
crime, a impossibilidade de 
defesa da vítima, a tortura, as 
mutilações e as degradações 
do corpo e o pior, da memó-
ria, já que o corpo não foi en-
contrado", ressaltou Fux. 

"Estamos diante de um 
crime hediondo. Não se dá li-
berdade provisória a crime 
hediondo, são fatos gravíssi-
mos. Casos como esse mere-
cem um tratamento diferen-
ciado", concluiu Fux. 

// Goleiro condenado pela morte de Eliza samudio havia sido solto em fevereiro

FOTOS: REPRODUÇÃO

// Feio

Criciúma suspende 
torcida organizada
que atacou Chape

O Criciúma emitiu 
uma nota oficial nes-
ta terça-feira (25) co-

municando a suspensão da 
torcida “Barra Os Tigres” pela 
atitude de parte dos torcedo-
res na partida contra a Cha-
pecoense. Durante o due-
lo, um grupo cantou “ão, ão, 
ão, abastece o avião”, em refe-
rência ao acidente que matou 
71 pessoas em Medellín, na 
Colômbia.

A suspensão da torcida é 
por prazo indeterminado. A 
diretoria da agremiação ca-
tarinense ainda pede, em seu 
comunicado oficial, que al-
gum representante da orga-
nizada responsável pelo cân-
tico se apresente e relate o 
nome das pessoas que emiti-
ram o grito.

A música fazia referência 
clara ao desastre aéreo com 
a delegação da Chapecoense 
na madrugada de 29 de no-
vembro. Na ocasião, o time 
viajava para a Colômbia para 
a disputa das finais da Copa 

Sul-Americana 2016 contra o 
Atlético Nacional. No entan-
to, o avião do time sofreu uma 
pane seca e caiu nos arredo-
res de Medellín (Colômbia), 
matando 71 pessoas.

Na ocasião, o Criciúma 
venceu a Chape por 1 a 0, gra-
ças a gol de Adalgiso Pitbull 
aos 36 do primeiro tempo.

Confira a nota na íntegra:
“Viemos através desta, co-

municar a suspensão prévia 
da torcida organizada ‘Bar-
ra Os Tigres’, por prazo inde-
terminado, até que a mesma 
apresente a diretoria do clube 
os nomes das pessoas envol-
vidas no episódio envolvendo 
cânticos direcionados a Cha-
pecoense, bem como a atitu-
de da torcida em relação aos 
seus integrantes envolvidos, 
TUDO sem prejuízo da con-
tinuidade da apuração dos fa-
tos de forma autônoma pela 
diretoria/conselho delibera-
tivo, de acordo com o Art.44, 
incisos II e III do Estatuto So-
cial do Clube.”

// torcedores de organizada do Criciúma apelaram
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Pacote promocional de R$ 89 pelos três jogos da Série D visa 
motivar torcida, mas valor se assemelha até ao da Libertadores

América cobra na D 
ingresso de Série A

O 
rebaixamen-
to do América 
para a Série D 
não represen-
tou diminuição 

no preço dos ingressos para os 
jogos do clube pela competi-
ção nacional. Pelo contrário. 
Ontem, o Alvirrubro divulgou 
quais serão os valores cobra-
dos avulsamente para os três 
jogos da equipe como man-
dante ao longo da primeira 
fase do Brasileirão: R$ 60 (in-
teira) e R$ 30 (meia).

A nova quantia é mais que 
duas vezes superior ao preço 
médio cobrado durante a Sé-
rie C do ano passado: R$ 27,5 
(inteira) e R$ 13,75 (meia). O 
cálculo considera apenas valo-
res referentes aos tickets para 
o setor Leste da Arena das Du-
nas, mesma área que será co-
mercializada para a Série D.

O preço dos ingressos co-
brado pelo América ainda é 
superior a média dos tickets 
de cinco das oito equipes bra-
sileiras que disputam a Copa 
Libertadores nesta tempora-
da. Apenas Flamengo (R$ 65), 
Palmeiras (R$ 66) e Atlético-
-MG (R$ 70) cobram valores 
mais elevados.

Segundo a diretoria ame-
ricana, o acréscimo no pre-
ço dos ingressos visa fomen-
tar a venda de um pacote pro-
mocional elaborado para os 

três jogos da competição, que 
custará o valor único de R$ 89. 
Quem aderir ao plano terá um 
desconto de quase 50% em re-
lação aos torcedores que opta-
rem por comprar ingressos in-
teiros para todos os jogos da 
primeira fase.

Além disso, o valor do pa-
cote ainda pode ser revertido 
em descontos na renovação 
ou aquisição do programa de 
sócio-torcedores do clube, es-
tagnado em função dos segui-

dos fracassos da equipe nas úl-
timas temporadas.

Outro ponto destacado é 
que o preço salgado vai au-
xiliar na arrecadação do clu-
be. O América espera ter lu-
cro atuando na Arena das 
Dunas, o que não aconteceu 
na maioria dos jogos da Série 
C do ano passado e também 
nas partidas do Campeona-
to Potiguar desta tempora-
da, onde o clube teve que ar-
car com prejuízos referentes 

ao custo de manutenção do 
estádio.

O plano promocional pode 
ser adquirido na sede social 
do América, na Avenida Rodri-
gues Alves, no Tirol. Segundo 
o clube, as vendas serão res-
tritas até o dia 20 de maio, um 
dia antes da estreia da equipe 
diante do Murici-AL, na Arena 
das Dunas, pela primeira ro-
dada da Série D. O pagamen-
to pode ser feito a vista ou por 
meio de cartão de crédito.

O potiguar Caio Max 
Augusto Vieira será 
o representante do 

RN nas semifinais da Copa 
do Nordeste. O árbitro de 35 
anos foi escalado pela CBF, 
através de sorteio, para api-
tar o clássico entre Vitória e 
Bahia, marcado para ama-
nhã, às 20h30, no estádio Bar-
radão, em Salvador. 

Caio Max é considerado 
atualmente um dos principais 
árbitros do Nordeste. Além 
dele, outros dois potiguares 
também irão compor a equi-
pe de arbitragem no impor-
tante duelo pelo Nordestão, 

são eles Lorival Candido das 
Flores e Luís Carlos de Fran-
ça Costa, que atuarão como 
auxiliares (bandeirinhas). 

O Ba-Vi de amanhã vale 
pela partida de ida das semifi-
nais do Nordestão. O clássico 
está cercado de expectativa 
para ambos os lados. O Bahia 
é dono da melhor campanha 
até aqui. O Tricolor encerrou 
a primeira fase na liderança 
do grupo B, com 14 pontos. E 
ainda atropelou o Sergipe nas 
quartas, com duas vitórias em 
dois jogos.

Já o Vitória, por sua vez, 
fez 13 pontos na fase de gru-

pos e terminou na lideran-
ça da chave E, a mesma do 
América. O Rubro-Negro ain-
da passou pelo River-PI, com 
dois resultados positivos, an-
tes de chegar à semifinal.

Para a partida, o técnico 
Guto Ferreira (Bahia) deve 
contar com o retorno do vo-
lante Edson. Ele retornou aos 
treinamentos no início da se-
mana, após ficar afastado em 
função de uma lesão. Edson é 
uma das principais peças do 
time baiano, tendo papel de 
destaque na classificação do 
clube para a semifinal.

Por outro lado, o time de 

Argel Fucks (Vitória) não 
deve ter problemas para o 
embate. O Rubro-Negro saiu 
vitorioso do primeiro clássi-
co entre as duas equipes, ven-
cendo por 2 a 1 na Arena Fon-
te Nova. Apesar do bom mo-
mento, o Vitória tenta afastar 
o favoritismo para o confron-
to decisivo pelo Nordestão. 
“Clássico a gente sabe que a 
responsabilidade é de am-
bos. A gente venceu o primei-
ro clássico no Campeonato 
Baiano dentro da casa do ad-
versário, acho que isso é pas-
sado, a gente já digeriu bem”, 
disse o zagueiro Fred.

C omeçou ontem a ven-
da de ingressos para 
a partida decisiva en-

tre ABC e Globo, pelo jogo de 
volta da final do estadual. O 
embate que definirá o cam-
peão potiguar de 2017 está 
marcado para a próxima se-
gunda (1°), feriado pelo dia 
do Trabalhador, às 17h, no es-
tádio Frasqueirão.

As entradas custam R$ 
40 (inteira) para arquibanca-
da e R$ 80 (inteira) para o se-
tor de cadeiras. As vendas es-
tão sendo feitas nas bilhete-
rias do estádio Frasqueirão e 
na loja Sterbom da Avenida 
Prudente de Morais. No dia 
do jogo, os ingressos serão 
vendidos exclusivamente no 

Frasqueirão, ao preço de R$ 
50 (inteira) para a arquiban-

cada e R$ 100 (inteira) para 
as cadeiras.

O ABC tem a vantagem 
de jogar por um empate para 
chegar ao título. Isso porque 
o Alvinegro derrotou o time 
de Ceará-Mirim por 1 a 0 no 
jogo de ida, disputado no es-
tádio Barretão.

Ingressos
antecipados:

Arquibancadas: R$ 40 
(inteira) / R$ 20 (meia)
Cadeiras: R$ 80 (inteira) 
/ R$ 40 (meia)
No dia do jogo:
Arquibancadas: R$ 50 
(inteira) / R$ 25 (meia)
Cadeiras: R$ 100 (inteira) / 
R$ 50 (meia)

// RN apita

// Final

Potiguar comandará primeiro 
Ba-Vi pelas semi no Nordestão

ABC inicia venda de ingressos 
a preços também salgados

// Alvirrubro vai mandar seus jogos na Arena das Dunas e valor promocional vai gerar benefícios a sócio

FRANKIE MARCONE / NOVO

// Partida contra Globo no Frasqueirão decide Estadual

FRANKIE MARCONE / NOVO

1º Leilão Público nº 1204.2017 RN – CAIXA 
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da sua Gerência de Alienar Bens 
Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal, torna público aos interessados que 
venderá, pela maior oferta, respeitando o preço mínimo de venda, constante no Anexo II 
do Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontram, imóveis recebidos em 
garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, discriminados no Anexo II 
do Edital. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante o 
presente Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados, no período de 07/04/2017 
a 26/04//2017, em horário bancário, nas Agências da CAIXA situadas no Estado do 
Rio Grande do Norte e na Gerência de Alienar Bens Móveis e Imóveis - GILIE/FO – 
Representação Natal (RELIE/NA), situada na R João Pessoa,  nº 208, Cidade Alta, Ed. 
Anexo, Natal/RN, telefone (84) 3203-9158/9162, e no escritório do leiloeiro FRANCISCO 
DOEGE ESTEVES FILHO, situado na Rua dos Canindés, 1235, Esp. Comercial André 
Barbosa, Sala 01, Alecrim, Natal/RN,  telefones (84) 991716264 (TIM), 998652897 (TIM) 
e 98739-3872 OI, email francisco.doege@gmail.com Os interessados que desejarem 
contar com financiamento, ou utilizar recursos do FGTS, deverão dirigir-se às Agências 
da CAIXA, em tempo hábil para inteirar-se das condições gerais e habilitar-se ao crédito, 
se for o caso, antes do prazo estipulado para a realização do pregão. O leilão realizar-se-á 
no dia 26/04/2017, às 10:00 horas, na sala de eventos do SALA DE EVENTOS DO HOTEL 
MAINE, RUA DA SAUDADE, 1981, LAGOA NOVA, NATAL/RN, com a apresentação de 
lances na modalidade presencial e internet pelo site www.lancecertoleiloes.com.br. A 
divulgação do resultado oficial do leilão será efetuado a até o dia 31/03/2017 nos mesmos 
locais onde foi divulgado o Edital de Condições Básicas.

2º Leilão Público nº 2203.2017 RN – CAIXA
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da sua Gerência de Alienar Bens 
Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal, torna público aos interessados que 
venderá, pela maior oferta, respeitando o preço mínimo de venda, constante no Anexo II do 
Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontram, imóveis recebidos em garantia, 
nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, discriminados no Anexo II do Edital. O 
Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante o presente Aviso de 
Venda, estará à disposição dos interessados, no período de 07/04/2017 a 26/04//2017, em 
horário bancário, nas Agências da CAIXA situadas no Estado do Rio Grande do Norte e na 
Gerência de Alienar Bens Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal (RELIE/NA), 
situada na R João Pessoa,  nº 208, Cidade Alta, Ed. Anexo, Natal/RN, telefone (84) 3203-
9158/9162, e no escritório do leiloeiro FRANCISCO DOEGE ESTEVES FILHO, situado na 
RUA DOS CANINDÉS, 1235, ESP. COMERCIAL ANDRE BARBOSA, SALA 01, ALECRIM, 
NATAL/RN,  telefones (84) 991716264 (TIM), 99865-2897 (TIM) e 98739-3872 OI, email 
francisco.doege@gmail.com   Os interessados que desejarem contar com financiamento, 
ou utilizar recursos do FGTS, deverão dirigir-se às Agências da CAIXA, em tempo hábil 
para inteirar-se das condições gerais e habilitar-se ao crédito, se for o caso, antes do prazo 
estipulado para a realização do pregão. O leilão realizar-se-á no dia 26/04/2017, às 10:30 
horas, na sala de eventos do SALA DE EVENTOS DO HOTEL MAINE, RUA DA SAUDADE, 
1981, LAGOA NOVA, NATAL/RN,, com a apresentação de lances na modalidade presencial 
e internet pelo site www.lancecertoleiloes.com.br A divulgação do resultado oficial do leilão 
será efetuado a até o dia 31/03/2017 nos mesmos locais onde foi divulgado o Edital de 
Condições Básicas.

AVISO DE VENDA

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

Credenciamento nº 6918/2012 - Processo nº 7073.01.6918.0/2012
Objeto: Credenciamento de Pessoa Jurídica e Pessoa Física (Corretor de Imóveis) do ramo imobiliário 
para intermediação de venda de imóveis não de uso de propriedade da CAIXA na abrangência da 
Representação Alienar Bens Móveis e Imóveis – RELIE/NA, no Estado do Rio Grande do Norte, que 
foi publicado no DOU à pág. 68, Seção 3, do dia 23/03/2017, sofreu diversas alterações. Recebimento 
do envelope documentação permanece o mesmo: a qualquer tempo, sempre em dias úteis, das 10 às 
16h, por tempo indeterminado. Valor do edital R$ 0,25 por folha. Cópia do edital no Portal de Compras 
da CAIXA: www.caixa.gov.br/compras-caixa, no quadro Compras da CAIXA/Coluna Licitações, clicar 
em “Instauradas” e escolher a abrangência “Recife”. Informações: Av. Lins Petit, nº 100 - 6º andar – 
Boa Vista - Recife/PE - fone (81) 3236-9808, das 10:00h às 16:00h (horário local). Outras informações 
sobre este aviso, solicitar pelo endereço eletrônico: gilogre18@caixa.gov.br.

AVISO DE RETIFICAÇÃO

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

Credenciamento nº 6919/2012
Processo nº 7073.01.6919.0/2012 – Objeto: Credenciamento de Pessoa Jurídica e Pessoa Física 
(Corretor de Imóveis) do ramo imobiliário para intermediação de venda de imóveis não de uso 
de propriedade da EMGEA na abrangência da Representação Alienar Bens Móveis e Imóveis 
– RELIE/NA, no Estado do Rio Grande do Norte, que foi publicado no DOU à pág. 68 e 69, 
Seção 3, do dia 23/03/2017, sofreu diversas alterações. Recebimento do envelope documentação 
permanece o mesmo: a qualquer tempo, sempre em dias úteis, das 10 às 16h, por tempo 
indeterminado. Valor do edital R$ 0,25 por folha. Cópia do edital no Portal de Compras da CAIXA: 
www.caixa.gov.br/compras-caixa, no quadro Compras da CAIXA/Coluna Licitações clicar em 
“Instauradas” e escolher a abrangência “Recife”. Informações: Av. Lins Petit, nº 100 - 6º andar 
– Boa Vista - Recife/PE - fone (81) 3236-9808, das 10:00h às 16:00h (horário local). Outras 
informações sobre este aviso, solicitar pelo endereço eletrônico: gilogre18@caixa.gov.br.

AVISO DE RETIFICAÇÃO

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

PREFEITURA MUNICIPAL DE AFONSO BEZERRA/RN

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 026/2017
MODALIDADE PREGÃO PRESENCIAL

A Pregoeira do Município de Afonso Bezerra/RN, CNPJ nº 08.294.688/0001-71, irá realizar 
licitação no dia 09/05/2017 às 09h00min. OBJETO: Contratação de empresa(s) para o 
fornecimento de material de construção e correlatos,(hidrosanitário, tintas, telha, tijolos, 
esquadrias de madeira, vergalhão de ferro, etc). Encontra-se à disposição o edital na integra.

Terência Tafnes Aires Alves da Silva
Pregoeira Municipal

PL Nº 0052/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO
PROTOCOLO NET: 1203 / 2017-7

Objeto: Aquisição de 80.000 (oitenta mil) hidrômetros vazão máxima (QM) de 1,5 m³/h, vazão 
nominal (Qn) de 0,75 m³/h e vazão mínima (Qmin) de 15 l/h, para instalação nos usuários não 
medidos e a substituição de hidrômetros com mais de 8 anos de instalados ou que apresentem 
anormalidade (parados, violados) para todos os sistemas operados pela CAERN.

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das Portarias nº 
0472/2015-D e 0012/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, resolve 
divulgar como vencedora do certame acima mencionado a empresa: ITRON SOLUÇÕES 
PARA ENERGIA E ÁGUA LTDA, do item 01. Outrossim, no uso de suas atribuições, decide 
ADJUDICAR o certame acima ao referido licitante, conforme as condições ofertadas em sua 
proposta.

Natal/RN, 25 de Abril de 2017
Gilvan Pontes da Silva - Pregoeiro

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0068/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Execução de serviço, para melhorias das instalações físicas das unidades de 
produção e escritório do SAA de São João do Sabugí/RN (RSE).

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por HABILITAR as empresas: 
CONSTRUTORA PASSOS LTDA e COSTA DO ATLÂNTICO TURISMO E PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS LTDA, e por INABILITAR as empresas: AÇÃO CONSTRUÇÕES E 
TERRRAPLENAGEM EIRELI e TECHNA CONSTRUTORA LTDA. Em não havendo recurso, 
a abertura dos envelopes “B” - Propostas de Preços das empresas habilitadas, acontecerá no 
dia 09 de Maio de 2017, às 15:00 horas, na sala de licitações da CAERN.

Natal/RN, 25 de Abril de 2017
A Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÔNIO

AVISO DE REAPRAZAMENTO DE LICITAÇÃO
PREGÕES NUMEROS 024 E 025/2017

O Pregoeiro de Santo Antônio/RN torna público o reaprazamento dos Pregões 024/2017 e 
025/2017 que seriam realizados em 27/04/2017 as 11:00 (onze) e 15:00 (quinze) horas - nova 
data - 10/05/2017 as 09:00 (nove) e 14:00 (catorze) horas. Maiores informações na sala de 
licitações na sede da Prefeitura Municipal, situada a Rua Padre Cerveira - 505 - Centro - Santo 
Antonio/RN, de segunda a sexta-feira no horário das 08:00 (oito) às 13:00 (treze).

Santo Antônio/RN, em 25 de abril de 2017
Antonio Lopes Neto - Pregoeiro
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Ao lado do marido, Daniel de Oliveira, Sophie é uma das estrelas 
do elenco da nova novela da Globo, “Os Dias Eram Assim”; atriz 
passou por longo período longe das telas por conta da gravidez 

Sophie Charlotte 
volta à TV após 
maternidade

A
pós um período 
de entrega à 
maternidade, 
Sophie 
Charlotte, 27, 

está de volta à TV. Ao lado do 
marido, Daniel de Oliveira, 
39, ela faz parte do elenco 
da nova novela das 23h da 
Globo, "Os Dias Eram Assim", 
que estreou em 17 de abril.

"O Otto já está com 
um ano e buscando a 
independência dele. É claro 
que não é a coisa mais 
simples do mundo voltar a 
trabalhar, mas é o que eu amo 
fazer. É uma forma bonita de 
mostrar pra ele que eu tenho 
minha carreira, meu trabalho. 
Acho que todas as mulheres 
que têm filho passam por 
esse momento", diz a atriz, 
que conta com a ajuda da 
mãe, da sogra e da babá para 
cuidar do filho enquanto ela 
grava.

Na trama, Sophie 
interpreta Alice, uma 
estudante de letras 
questionadora e libertária. 
Namorada do mimado e 
manipulador Vitor (Daniel 
de Oliveira), ela acaba se 
apaixonando perdidamente 
por Renato (Renato Góes).

Para a atriz, o novo 
trabalho é um grande desafio, 
principalmente porque sua 
personagem passa por uma 
metamorfose durante a 
trama. A história de Alice é 
contada dos 18 aos 30 anos.

"Tenho que mostrar 
o amadurecimento e o 
empoderamento dessa 
personagem. Acho que 
realmente a gente aprende 
muito com o passar dos anos, 
e isso é maravilhoso", diz 
Sophie, que precisou colocar 
um aplique nos cabelos para 
o papel.

"Claro que o frescor da 
juventude é lindo de se ver, 
mas a forma como a gente 

muda nossos pensamentos, 
nossos posicionamentos, 
como a gente se reinventa, 
isso me interessa muito 
como atriz", acrescenta.

Sobre contracenar com o 
marido, ela diz que tem sido 
"o máximo". "Ele é um grande 
ator, é o meu amor e é fácil. A 
gente se admira e se respeita 
muito e isso é fundamental 
para fazer certas cenas mais 
complicadas."

Em "Os Dias Eram 
Assim", Alice e Renato 
acabarão se separando e se 
reencontrarão anos depois.

Romântica, Sophie 
acredita que uma história 
como a da Alice e Renato 
poderia acontecer de 
verdade. "Eu creio no amor, 
na paixão. Eu vivo isso. Acho 
lindo o encontro. Reencontro 
então, que já fica aquela 
paixão acumulada..."

P esquisa nacional 
sobre os hábitos 
culturais dos 

brasileiros revela que 
56% dos entrevistados 
frequentaram pelo menos 
uma atividade cultural 
no ano passado, o que 
correspondente a cerca de 86 
milhões de pessoas, segundo 
dados da da Federação do 
Comércio do Estado do Rio 
de Janeiro (Fecomércio). Em 
relação a 2008, o resultado 
mostrou incremento de 13 
pontos percentuais.

A sondagem foi feita em 
parceria com o Instituto 
Ipsos, entre os dias 30 de 
novembro e 12 de dezembro 
de 2016, com uma amostra 
de 1.200 pessoas, em oito 
capitais e em mais 64 
cidades do país. A principal 
atividade mencionada foi a 
leitura de livros, revelando 
a prática por 37% dos 
entrevistados e aumento de 
6% comparativamente ao 
início da série histórica, em 
2007. Cinema foi a segunda 
atividade citada, com 34% 
das respostas e o maior 
aumento comparativamente 

à pesquisa de 2007: 17 
pontos percentuais.

Pelo menos 29% dos 
entrevistados revelaram 
frequentar shows musicais,  
mostrando a expansão de 
nove pontos percentuais 
ante 2007 na prática. Os 
frequentadores de peças 
de teatro aumentaram 11%, 
com crescimento de cinco 
pontos percentuais. Os que 
assistem espetáculos de 
dança aumentaram 11%, 
um crescimento de quatro 

pontos percentuais; e os que 
vão a exposições de arte, 
passaram a 11%. 

No caso de museus, 
que começaram a ser 
pesquisados em 2015, as 
respostas totalizaram 10%, 
mostrando avanço de três 
pontos percentuais.

O gerente de Economia 
da Fecomércio-RJ, Christian 
Travassos, disse que são 
avanços significativos em 
relação à série histórica. 
“Há dez anos temos 

acompanhado os hábitos 
de lazer e culturais dos 
brasileiros. Não há ruptura 
de um ano para outro mas, 
gradualmente, vemos uma 
melhora significativa. Então, 
aos poucos, percebemos 
uma melhora na frequência 
de ambientes culturais por 
parte do brasileiro”, disse 
o economista. Desde o 
primeiro ano da pesquisa, 
a maior adesão a bens 
culturais continua sendo 
a leitura de algum livro ou 
e-book (livro digital). “É 
mais acessível, a gente toma 
emprestado”, avalia Christian 
Travassos. A pesquisa 
mostra ainda que 44% de 
brasileiros não fizeram 
nenhum programa cultural 
no ano passado. Neste grupo, 
a atividade mais procurada 
foi a televisão, com 80% 
das respostas. Na mesma 
comparação, ir à igreja ou 
a algum centro religioso 
subiu de 11% para 24%; fazer 
almoço ou churrasco com 
amigos, de 9% para 21%; ir 
a bares, de 10% para 15%; 
e jogar futebol, de 9% para 
10%.

// Preferência

Brasileiros frequentam 
mais cinemas, diz pesquisa

// Em 2016, cinema foi a atividade preferida para 34% dos brasileiros
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// Na trama de “Os dias eram assim”, Sophie interpreta alice, uma estudante questionadora e libertária

REPRODUÇÃO
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CEDIDA

DIVULGAÇÃO

// Um dos sócios da Woods Natal, o empresário Rafael Abreu parabeniza a cantora 
baiana Mari Antunes do Babado Novo pelo super show no projeto Palco Maior

// Jornalista Alexandre Garcia dizendo ao Brasil onde o país foi descoberto. Na Bahia? Não, no nosso RN, 
como já havia afirmado à coluna o secretário de Turismo do Estado, Ruy Gaspar

// Carlos André, professor e diretor do Over Colégio e Curso, é só 
felicidade com a chegada do herdeiro Carlinhos Torricelli

// Minas Trend Verão 2018: Desfile de abertura

Sobre a aprovação, 
nesta terça-feira, 

pela Comissão 
Especial que analisa 

a reforma trabalhista 
na Câmara dos 
Deputados do 

parecer do relator 
Rogério Marinho 
(PSDB/RN) com 

as alterações à 
Consolidação das 
Leis do Trabalho 

(CLT): 

Jornalista 
George Marques:

“Partidos que 
orientaram contra 
texto da reforma 

trabalhista: PT, PDT, 
PCdoB, PSOL, Rede e 

PEN”.

EL PAÍS Brasil: 
“Maior reforma 

trabalhista desde a 
criação da CLT avança 

na Câmara e vai ao 
plenário”.
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>> Insatisfação
A Câmara Municipal de Natal 

não ficou nada satisfeita 
com a viagem sem aviso 

do prefeito de Natal Carlos 
Eduardo Alves e do seu vice 

Álvaro Dias. Tanto que o 
‘sumiço’ dos dois foi pauta de 
uma reunião na Casa nesta 

segunda-feira (24), quando a 
Presidência, em acordo com 

as bancadas de oposição e 
situação, tomou a iniciativa 
de enviar ofício à Prefeitura 

exigindo explicações.
Segundo o presidente da 

Câmara, vereador Raniere 
Barbosa (PDT), o Legislativo 

natalense não recebeu 
qualquer documento 

oficial do afastamento do 
prefeito das suas funções 

administrativas. “É o cúmulo 
da falta de responsabilidade 

dessa gestão! Ora, prefeito 
e vice viajaram para os 

Estados Unidos deixando a 
cidade entregue às baratas”, 

comentou o vereador Sandro 
Pimentel.

>> Fortalecendo
Foi renovada e fortalecida a parceria entre a Assembleia 
Legislativa e a Federação das Câmaras Municipais do 
Rio Grande do Norte (Fecam-RN). O convênio permite a 
qualificação de servidores de 62 câmaras municipais através 
de cooperação entre a Escola da Assembleia e Fecam. 
Ezequiel Ferreira e Raniere Barbosa se mostraram felizes 
em promover o perfeiçoamento das atividades legislativas 
através de eventos educativos, de formação, educação, 
capacitação e qualificação de servidores da administração 
pública. “É mais uma ação em sintonia com as necessidades 
do contexto atual”, disse Ezequiel Ferreira.

>> Boa opção
Neste fim de semana, a Praça 
das Flores, localizada em um 

dos bairros mais nobres e 
bonitos da cidade, recebe a 
41ª edição da Feira de Artes 

e Antiguidades de Petrópolis. 
Levando arte e cultura para 
a rua, a programação oficial 

do evento começa nesta 
sexta-feira (28) e segue até o 

domingo (30). 
Nesta edição participam 

mais de quarenta expositores 
que estarão presentes 
durante os três dias de 

evento. Com programação 
inteiramente gratuita, o 

evento começa sempre às 
16h e segue até às 22h.

>> Circo
Depois de muita expectativa com a chegada do Universo 
Casuo em Natal, os potiguares já podem garantir a sua 
presença no espetáculo circense mais esperado do ano. A 
venda de ingressos já começou na loja Tommy Hilfiger do 
Natal Shopping. A apresentação é única, no dia 27 de maio, 
na Arena das Dunas.

>> Pressão
O deputado federal 
Rogério Marinho, 
relator da reforma 
trabalhista na Câmara 
dos Deputados, não 
tem tido folga da 
turma que é contra 
o projeto. Nem em 
Brasília e nem aqui em 
Natal. 
Nesta segunda à noite 
um grupo de pessoas 
- algumas ligadas a 
sindicatos - levou carro 
de som, bonecos e tudo 
mais para um protesto 
em frente à residência 
do parlamentar nesta 
capital.
Pessoas próximas a 
Rogério contam que 
ele não gostou nada 
do ‘evento’.

>> Inclusive...
Uma nota publicada 
no jornal O Globo deu 
conta que Rogério 
foi “interpelado” por 
passageiros no voo de 
Brasília a Natal sobre 
a reforma trabalhista. 
O texto diz que o 
parlamentar do RN 
bateu boca com um 
senhor, que o acusou 
de tirar direitos 
trabalhistas. O “voo 
aplaudiu” o idoso, 
segundo o jornal. 

>> Pedindo arrego
O prefeito de Natal Carlos Eduardo Alves foi visto ontem 
circulando pelos corredores do Tribunal de Contas do 
Estado (TCE) acompanhado do procurador Geral do 
Município, Carlos Castim. 
Por lá, a coluna soube, a dupla reuniu-se com com o 
presidente do tribunal, Gilberto Jales, e garantiu que a 
Prefeitura irá cumprir a decisão da Corte e devolver os 
milhões sacados do Instituto de Previdência dos Servidores 
Municipais de Natal (NatalPrev) para pagamento de 
servidores, além das demais determinações.

>> Adiantando
Em tempo: Também ontem, o presidente do NatalPrev, 
Adamires França, entrou em contato com o Tribunal, por 
meio de terceiros, sondando  a respeito  do prazo para a 
devolução  dos  valores  sacados.

>> Burburinhos...
À coluna, informantes contaram que os comentários entre 
alguns conselheiros, ao saber da ida do prefeito ao tribunal, 
eram o de que ele teria ido “pedir arrego”.

>> Uma forma de protestar
A Rede #EuSoudoAmor, inspirada na proposta do líder 
humanitário Sri Prem Baba, irá promover a “manifestação 
do amor” em adesão ao protesto nacional que ocorre nesta 
sexta-feira, dia 28 de abril. O objetivo é, a partir das 8h, 
levar ações de amor aos internos do hospital, através de 
50 voluntários da Rede. “Queremos protestar oferecendo 
o que a corrupção e o descaso tiram dos mais excluídos”, 
observa a coordenadora da Rede, Glácia Marilac.

Giro pelo 
Twitter...

...da Reuters Brasil: “Presidente da Câmara diz que Temer 
está confiante em aprovação da reforma da Previdência”;

...do EL PAÍS Brasil: “Servidores do Legislativo caminham 
pelos corredores da Câmara gritando: ‘Não à reforma. 

A previdência é nossa’”;

...do UOL Notícias: “Reforma trabalhista deixa grávidas 
trabalharem em locais com radiação, frio e barulho”.
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Chrystian
de Saboya

UM TREM PARA 
AS ESTRELAS

Esses dias, cá com meus borbotões, fiquei pensando 
no girar da vida, de como as coisas mudam, de quantas 
reviravoltas vivem tantos, nesse mundo de meu Deus.

Um senhor que pede esmolas na minha rua, velhinho e 
eu, como sempre faço, o convidei para lanchar 

no MC Donald’s outro dia.
E foi meu amigo de rua que me fez refletir um mar.

 
Nasceu bem, no interior do estado.

Nos Anos 70 veio morar em Natal. Um filho morreu “de 
repente”, aos 27 anos de idade. Um outro, anos depois, 

faleceu assassinado quando voltava do trabalho, 
aos 30 anos de idade.

A mulher entrou numa depressão profunda e dessa dor, 
arrancou-lhe vísceras, quando Dona Guiomar 

tirou sua própria vida.

Ele, meu amigo, saiu de casa. Abandonou sua história, 
seu passado inglório, suas dores latentes.

- No começo ainda voltava, tomava banho, dormia um 
sono. Mas aí fui perdendo o gosto. Um dia cheguei e 

a casa estava arrombada e levaram tudo deu. Já tinha 
pouco, desde que a finada Guiomar me deixou 

e fiquei sem mais nada.

Seu Francisco resolveu, então, virar um andarilho. Perdeu 
o rumo da vida, perdeu filhos e trilhos. Hoje vive a esmo, 

esperando o abraço de quem passa e nunca 
tem tempo para enxergá-lo.

Muitos são assim... eram ricos, empobrecem. Eram 
casados e, por bobagens, muitas vezes, se separaram. 

Eram felizes e jogaram lá longe suas felicidades.

Por isso nada nessa vida me faz perder tempo falando 
mal de seu ninguém. Não fofoco, jamais denigro, nada 

além. Prefiro o bom humor (mesmo se sarcástico for), as 
pessoas sem rancor, quem para as estrelas vai de trem. 

Porque um dia a vida chega e cobra.
Passa recibo, nem diz amém.

Os gratos 
são fartos de 
amor, de calor, 
de abraços 
verdadeiros

Sim
Vai ser do tipo o 
máximo, o evento 
que criamos para 
apresentar ao mundo a 
turma que a nossa Casa 
de Ideias aplaude, um 
tantão de profissionais 
bacanas, gente talentosa 
e do bem como todos 
aqueles que nasceram 
para celebrar o 
Universo.
Casar com Chrystian 
terá mais de 70 
expositores, um evento 
grandioso, lindo, 
especial como, aliás, o 
RN nunca viu.
Dias 27 e 28 de maio, no 
Boulevard!

Gotham City
Do outro lado da 
cidade, na Moema 
Tinoco, Zona Norte de 
Natal...
A chuva “destruiu” uma 
avenida que nunca 
foi, corretamente, 
pavimentada.
Árvores não existem.
Buracos infindos, 
chegam a ser 
inacreditáveis como 
inacreditável é, 
também, o Cemitério de 
Pajuçara, onde se forma 
uma lagoa de desprezo 
e, ali em frente, a cada 
chuva, uma lama 
infectada corre.

A Moema Tinoco não 
tem acostamento, não 
tem sinalização e nunca 
teve, por parte das 
autoridades, o cuidado 
merecido.
No seu entorno 
moram, pelo menos, 
40 mil pessoas – que 
mereciam, pelo menos, 
mais atenção.

Bem-casado
Larissa Borges 
comanda evento lindo 
no Versailles, hoje e 
amanhã, na casa dos 
Borges de Méllo em 
Cidade Jardim.
Ela e os preferidos do 
Versailles convidados 
para o RN Encontro, 
uma mostra do supra 
sumo daqueles que 
fazem festa na cidade.
Daqui, toda nossa 
torcida!

MARY POPPINS
Claudia Santa Rosa, linda, magra, sabida e estrela 
do governo do Estado. Sua atuação como Secretária 
de Educação aplaudida nos quatro cantos: 
merecidamente!

Adoro gente bem humorada, 
gente cheirosa, gente que canta.

Gente assim resplandece.
E sempre encanta.

O fim gente que vai para velórios 
e fica conversando, rindo, badalo.

É feio, deselegante e...
Velório é lugar de prece

POPPYE 
Boa gente que só, Vicente (de Maristela) Freire 
sai a esmo, distribuindo simpatias

TOP GUN 
Walter Fonseca, rido bom, abraço amigo e gente 
boa demais. Outra noite, num encontro longe 
dos seus aviões

GALÃ 
“Boa vidaaaaaaaaaaaaaaaa”... Gilberto Costa 
em noite de festa, felicidade e gente que se 
quer bem

desaboya@novonoticias.com

MIDWAY, MEU AMOR
Há exatos doze anos o shopping Midway Mall encanta o Rio Grande.

E segue gerando empregos, trazendo sempre novidades, oferecendo serviços bacanas e por aí vai.

Tem a Academia Smart Fit, aulas de ginástica e dança que, agora, os modernos chamam de... treino!
E a Clínica do Shopping, com médicos de especialidades ns e os mais variados exames laboratoriais.

Em breve estão previstas sessões tesouras na fita do Magazine Luiza, segundo maior varejista do país;  
Camicado, especializada em doces lares, a Ri Happy Baby, maior rede varejista de brinquedos do país 

que abre sua unidade especializada em produtos para o público entre zero e três anos de idade.

Ufa!

Natal, meu amor
Absurdo.

Uma via foi criada para chegarmos à Nova Parnamirim 
pela Maria Lacerda e Abel Cabral, na BR 304... 

mas não cuidaram do seu entorno.
A marginal, que cerca a BR 304, é um lixo, de em 

descuido sem igual: buracos, lama, mato,
 carros chagam a atolar.

Quer dizer: complicam nossa vida – 
e ainda não dão condições. 

Aliás,
A BR 304 é a cara apática da política no 

Rio Grande do Norte.
Inadmissível aquela estrada, até hoje, 

não ter sido duplicada.

FELIPE SILVA



18    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 26 de Abril de 2017 Cultura

Diversos projetos culturais em Natal iniciaram ações para financiamento coletivo 
das atividades plataformas monetização digital; saiba quem são e como contribuir  

Financiado 
por você

R
eflexo direto ou 
não do apoio 
insuficiente 
do poder 
público à arte 

desenvolvida na cidade, 
vários projetos artísticos 
em Natal estão sendo 
viabilizados por meio de 
financiamento coletivo, 
ou seja, através de 
“vaquinhas” online nas 
quais o próprio público 
colabora financeiramente 
e monta o caixa para fazer 
a ideia acontecer. O NOVO 
apresenta a seguir algumas 
das que você pode ajudar a se 
tornar realidade.

TALMA & 
GADELHA NA EUROPA

Com 6 anos de carreira, 
3 CDs lançados, 7 Clipes e 
vários shows pelo Brasil, a 
Talma&Gadelha é uma das 
bandas mais emblemáticas 
do estado e agora, em 
nova formação, precisa 
da sua ajuda para fazer a 
primeira tour internacional 
à convite da "Music For All", 
empresa portuguesa que 
apoia talentos emergentes, 
nacionais e internacionais, 
e faz um trabalho de 
planejamento e gestão das 
suas carreiras.

A campanha da banda 
está no ar no site Catarse e 
tem o objetivo de arrecadar 
R$ 6 mil, que serão usados 
quase que inteiramente em 
passagens e alimentação da 
banda durante os shows pela 
Europa marcados para o mês 
de junho deste ano.

Agora com Ana Morena 
no baixo, Thiago Andrade na 
guitarra e Yves Fernandes 
na bateria, além de Simona 
Talma e Luiz Gadelha nos 
vocais, a banda encontrou 
no convite para a tour 
europeia uma oportunidade 
de renovar e ampliar o seu 
público já que o som do 
quinteto vai passar por várias 
cidades portuguesas, como 
“Braga”, “Porto”, “Lisboa” e 
“Freadmunde”.

Em todos esses lugares 
eles serão assessorados 
pela Music for All, com 
lançamentos de singles no 
país e ampla divulgação em 
rádios, TVs, jornais e revistas, 
dando destaque à inédita 
“Alucinando”. 

Entre as recompensas 
que você pode receber ao 
colaborar com a campanha 
estão desde o download 
antecipado do single 
“Alucinando” até uma 
temporada inteira de entrada 
gratuita nos shows da banda 
em Natal (R$ 100), tatuagens 
feitas por Luiz Gadelha e até 
mesmo um show acústico da 

banda na sua casa (R$ 500).
Além da campanha de 

financiamento coletivo, 
a banda também está 
realizando desde o começo 
do ano alguns shows com 
o objetivo de engordar o 
caixa da campanha. O último 
deles acontece neste sábado, 
29 de abril no Ateliê Bar, às 
16h, com as participações 
de “Dani Cruz”, “Luana 
Simplício” e “Hotel Dolores”. A 
entrada custará R$ 15.
COLABORE//  
catarse.me/talmaegadelha
 
SOBRE CLARA

Desenvolvido por alunas 
do curso de Produção 
Audiovisual da Universidade 
Potiguar (UnP) para uma 
disciplina, o curta-metragem 
“Sobre Clara” nasce com o 
desejo de ser profissional, e 
por isso mesmo Fernanda 
Protásio, diretora e 
roteirista, e Paula Pardillos, 
roteirista e diretora de arte, 
encabeçam uma campanha 
de financiamento coletivo 
também no site Catarse.

Na tentativa de arrecadar 
uma grana mínima para 
profissionalizar ao máximo 
a produção que inova 
ao apostar no gênero 
suspense, as alunas possuem 
exatamente uma semana 
para conseguir os R$ 2 mil 
orçados para o projeto. 

“Queremos criar algo 
significativo e de qualidade! 
Os temas tratados são 
importantes para nós, e 
todos os aspectos estéticos 
e de conteúdo vêm sendo 
desenvolvidos com muito 
estudo e cuidado”, justifica 
a dupla responsável pelo 
projeto, explicando que todo 
o dinheiro arrecadado será 
utilizado para as demandas 
de produção do filme, 
como cenários, transporte e 
alimentação.

A trama conta a 

história de Clara, uma 
professora universitária 
ansiosa e mal resolvida 
consigo mesma que acaba de 
terminar o relacionamento 
com sua aluna, Gabriela. 
Tendo como maior base a 
literatura fantástica, e livros, 
como “A Metamorfose” 
(Franz Kafka), “Paixão 
Segundo GH” (Clarice 
Lispector) e até mesmo 
de Zygmunt Bauman, o 
suspense deposita toda a sua 

carga psicológica na figura de 
uma barata. 

“É um filme que 
problematiza as relações 
líquidas contemporâneas, 
de muita gente que está 
com alguém apenas para 
não estar só”, detalha a 
diretora Fernanda sobre seu 
primeiro curta, que deve ter 
a duração de 8 minutos e vai 
debater ainda outros temas, 
como “visibilidade lésbica” 
e “transtornos mentais” 
causados pelo sistema social.
COLABORE //
catarse.me/sobreclara
 
GIRA DANÇA
NA COSTA RICA

Estreitando as relações 
com a América Latina, a 
Cia Gira Dança quer partir 
rumo à Costa Rica em 
agosto, onde é esperada para 
se apresentar e ministrar 
oficinas no “Festival de 
Danza Contemporânea” 
e no “Mudanzas 10”, que 
acontecem simultaneamente 
em San José, capital da Costa 
Rica. 

O convite surgiu após a 
Cia passar por um período 
de intensas viagens pelo país, 
passando por mais de 20 
estados brasileiros incluindo 
Brasília onde participaram do 
MID (Movimento de Dança, 
em Brasilia) e foram vistos 
por olheiros estrangeiros.

Tanto o “Festival de 
Danza Contemporânea” 
quanto o “Mudanzas 10” 
são promovidos pelo Teatro 
Popular Melico Salazar e a 
pela Companhia Nacional 
de Dança da Costa Rica. 
Reforça o convite também à 
Cia potiguar, o Ministério da 
Cultura e Juventude da Costa 
Rica.

Nesse sentido, a Gira 
Dança tem até o dia 12 de 
julho para arrecadar R$ 
15 mil, que serão usados 
diretamente para a compra 

das passagens aéreas, entre 
os dias 4 e 11 de agosto, 
período no qual a Cia deve 
estar fora do estado. Posters, 
Bottons, caderninhos, 
camisas, adesivos e até 
mesmo ingressos para 
apresentações da Cia este 
ano estão inclusos entre as 
recompensas da campanha.
COLABORE// 
catarse.me/
giradanca_na-costa-rica

SEM RETRATO 
E SEM BILHETE

Livremente inspirado na 
música “O último Desejo”, de 
Noel Rosa, o curta-metragem 
“Sem Retrato e Sem Bilhete” 
é a mais nova produção do 
Coletivo Caboré Audiovisual 
que desde a sua formação, 
em 2013, já produziu mais de 
15 curtas e uma websérie.

Com roteiro e direção 
de Babi Baracho (Janaína 
Colorida Feito o Céu), o 
curta traz no personagem de 
Manoel conflitos amorosos e 
familiares, resgatando o clima 
boêmio do bairro da Ribeira, 
em Natal, e conta ainda com 
o envolvimento de outros 20 
profissionais do audiovisual 
potiguar.

A meta, também pelo 
site Catarse, é arrecadar R$ 
15 mil até o dia 16 de junho, 
quando a campanha será 
encerrada, recurso que será 
destinado tanto à pagamento 
da equipe, quanto elementos 
de logística e produção, além 
de materiais de arte.

Entre as recompensas 
estão desde o seu nome nos 
créditos finais do filme, até 
cartazes, ingressos para o 
lançamento do curta, DVDs 
de outros filmes do Coletivo 
Caboré, participação como 
figurante no filme e também 
camisetas exclusivas.

De acordo com Babi 
Baracho, diretora e roteirista 
do filme, antes de partir para 
o financiamento, o Caboré 
já havia aprovado o projeto 
na Lei de Incentivo Djalma 
Maranhão, mas após meses 
de insistentes tentativas de 
financiamento resolveram 
abrir mão da lei e partir para 
o Catarse.

“A lei não funciona. 
A gente passou meses 
visitando empresas e todas 
elas já eram comprometidas 
com os grandes projetos, 
como festivais de música, 
e ai os projetos menores 
se prejudicam por essa 
falta de interesse. Acho que 
não só para o audiovisual, 
mas para todas as outras 
linguagens o financiamento 
coletivo é muito importante 
porque permite que, pelo 
menos, a gente não pague 
para trabalhar”, diferencia a 
diretora de “Sem Retrato e 
Sem Bilhete”.

Henrique Arruda 
DO NOVO

//Estudantes Produção Audiovisual da UnP  abriram campanha para o curta-metragem “Sobre Clara”

REPRODUÇÃO

OUTROS 
PROJETOS//

EI BOY, BOTE ESSE
Assim como o 
NOVO noticiou na 
semana passada, 
a Banda Dusouto 
continua tentando 
financiar o próximo 
álbum de inéditas, 
“Conecta”, através 
de uma campanha 
de financiamento 
coletivo no Catarse, a 
maior entre todas que 
atualmente estão no ar: 
a meta é atingir R$ 25 
mil. Quer saber mais 
sobre o disco? Acesse 
o nosso portal >> 
novonoticias.com
COLABORE// 
catarse.me/dusouto

A BOCA ABERTA
A Boca Espaço de 
Teatros acaba de sair 
de uma campanha 
bem sucedida, também 
pelo site Catarse. Ao 
longo de dois meses 
o espaço cultural 
conseguiu arrecadar 
R$ 20 mil. O valor 
será necessário para 
manter o espaço em 
funcionamento pelos 
próximos dois anos. 

Revista 
ganha 
especial 
sobre fé

A revista 
independente de 
moda masculina e 

arte Cartola Mag lançará 
amanhã, 27, uma edição 
digital especial sobre o 
tema “fé”. A publicação 
reúne trabalhos exclusivos 
de artistas, fotógrafos 
e designes nacionais e 
internacionais, como 
o fotógrafo Andrew 
França e a cantora Luisa 
Guedes (Luisa & Os 
Alquimistas), ambos 
potiguares; os paulistas 
Luan Magalhães e Nando 
Jordão; o romano Flavio 
Di Renzo e a ucraniana 
Liza Yarynovska.

Com a publicação, 
pretende-se incentivar 
novos artistas de 
diferentes áreas. 

"Em meio ao contexto 
em que vivemos, no qual 
a ineficiência de políticas 
públicas de cultura é 
cada vez mais evidente e 
a ascensão de uma onda 
política no mundo vem 
cortando nossas asas, 
construindo mais muros 
e pintando-os de cinza, 
ser artista é sinônimo 
de resistência e fé, de 
acreditar no mundo e em 
si mesmo. Desse modo, 
o tema escolhido para 
esta edição é fé, porque 
gostaríamos de fazer 
algo simples e íntimo, 
mas que de alguma 
forma incentivasse novos 
artistas a acreditarem 
em si mesmos", explica 
Paulo Anjos, editor da 
publicação.

O projeto gráfico da 
revista foi idealizado 
pelo artista visual Paulo 
Anjos. A revista foi criada 
em 2014 visando unir e 
divulgar novos nomes 
da moda, fotografia e 
design, sendo o único 
veículo potiguar e um 
dos principais do Brasil 
dedicado exclusivamente 
à moda masculina e às 
artes. Para conferir a 
publicação, “Cartola Mag: 
Fé” estará disponível 
gratuitamente a partir 
desta quinta-feira (27) no 
site www.cartolamag.com.

// Cartola

// Revista sobre moda 
masculina foi criada em 2014

REPRODUÇÃO


